
  

L 
wW A AE 18 Dezembro 1985 

) pIÁRIO DE VE NÇA] 1 QUARTA-FEIRA 
A 

Exmº .Sre À ab amiro =] | j 

icips 

Praça Republica 
3800 AVEIRO 

DETESTO Bda » 

Nova lei orgânica do Governo 

  

ZENSOR DOS INTERESSES DE AVEIRO E DAS BEIRAS 

--« «a vurenço Peixinho, 96-D/1.º-B — 3800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 

    

traz alterações profundas 
Os ministros do actual Governo têm um prazo até 

Março para reestruturar os departamentos que chefiam, 
determina a lei orgânica do Executivo ontem oficial- 
mente publicada. 

A lei, único diploma em que o Governo é com- 

pletamente livre para decidir, introduz alterações 
profundas à orgânica da administração pública. 

O Primeiro-Ministro chamou a si a responsabilidade 

perior de Informações e o Secretariado para a Des- 
concentração. 

Cavaco Silva chamou também para si a tutela sobre 
de diversos serviços, entre os quais as Direcções-Gerais a Enatur, a RDP, a Anop e as empresas que publicam o 
da Comunicação Social e da Família, o Conselho Su- «Diário de Noticias», «A Capital», 0 «Jornal de Notícias» 

E E: f 
: WACKSERSDORF (ALEMANHA FEDERAL) — Cordões da polícia de choque evitam a passagem de jovens manifestantes antinuclear. 

Televisao: DESPISTE PRÓXIMO 
DE ÁGUEDA 

DESTRÓI VEÍCULO 
E PARTE 

DE RESIDÊNCIA 

    

   
O Governo vai apresentar a curto 

prazo uma proposta de revisão da lei da 
televisão que «consagrará o fim do mo- 
nopólio do Estado» sore aquele meio de 
comunicação — anunciou ontem Fernan- 
do Nogueira. 

  

O ministro-adjunto para os Assuntos 
Parlamentares falava na cerimónia da 

  

monopólio 
vai acabar 

posse do novo Conselho de Gerência da | 
RTP. presidido por Coelho Ribeiro. 

Femando Nogueira anunciou. ainda que O 
Governo irá apresentar também uma proposta de 
revisão do estatuto da RTP. promovendo a sua 
adaptação à lei de bases das empresas públicas e 

Cont. na página 3 

eo «Diário Popular». 
Todos estes poderes podem, porém, ser delegados. 
À lei orgânica cria na presidência do Conselho de 

Ministros a Direcção-Geral da Juventude e o Secre- 
tariado para a Modernização Administrativa. 
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         BEVERLY HIELS — O actor Sylvester Stallone 
abraçado à sua noiva Brigitte Nielsen, pouco 

depois da cerimónia de casamento. 
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MAIS UM ACIDENTE NA E.N.1 

Despiste 

    

próximo de Águeda 
destrói veículo 

Cerca das 2 horas da madrugada de ontem, na 

Estrada Nacional N.” 1, a entraúa de Agueda, junto ag 
cruzamento para Fermentelos, um veiculo ligeiro te 
mercadorias, conduzido por José Joaquim Lucas Casti- 

nho, de 35 anos, casado, motorista, natural e residente 
na Nazare, despistou-se por razoes ainda não apuradas 
indo embater violentamente numa residência. 

O veiculo, em que para aem do condutor vinha 
também o seu filho Carlos Jose Marques Coutinho. de 
t4 anos, galgou o segarador central que existe naquele 

Complexo habitacional e comercial em Águeda 

local e embateu na residência: provocando a queda de 
uma parede e a destrui cão parcial do carro. 

Felizmente não houve vitimas a lamentar, mas quer 

O condutor quer o seu tilho foram transportados ao 
Hospital de Agueda e o Carlos Jose depois foi transter- 

do para 0 Hospital de Aveiro porapresentar traumatismo 

craniano. Contudo, depois de observado no Hospital de 

Aveiro voltou ao Hospital de origem e. segundo intor- 

mações que récolhemos posteriormente, ambos, pai & 

filho, seguiram já para a Nazaré 
Registou o acidente'a GNR oe Agueda, 

vai instalar os Correios e Telecomunicações 
Acaba de ser dado um passo em frente na resolução 

do problema dos Correios e das Telecomunicações, em 
Águeda. 

Um projecto da empresa «Civiplano», daquela novel 
Cidade, vai permitir a construção de um edificio desti- 

nado essencialmente à serviços, pelo que a empresa 
contactou diversas entidades no sentido de negociar a 

venda das ársas em construção. Entretanto chegaram a 
bom termo as negociações com os Correios e Teleco- 

  

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

  

Deram entrada no serviço de urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidente de viação, Maria de Lur- 
des Modesto Ferreira, de 23 anos, casada, natural de 
Esgueira e residente em Eixo, que apresentava várias 
escoriações no rosto, e ainda José Manuel da Costa 
Ferreira, de 25 anos, casado, carpinteiro, que depois de 
observado pôde regressar à sua residência. O acidente 
deste último ocorrera na Quinta do Gato. 
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municações para ali instalarem as suas novas depen- 
dências de Águeda. 

O contrato de negociações foi ontem assinado, com 
a presença do director regional dos CTT, Coelho Pereira, 
membros do Departamento Postal de Aveiro, eng. Jose 
Neves dos Santos, representante da empresa que pro- 
jectou o edifício, presidente da Câmara de Águeda e 
vereadores, e ainda proprietário dos terrenos em que vai 
ser erigido o imóvel. 

Segundo o nosso jornal apurou os CTT vão investir 

em Águeda cerca de 50 mil contos para as novas insta- 
lações que deverão estar concluídas dentro de 10 me- 

ses. Segundo o eng.º Coelho Pereira «havia seis alter- 
nativas para a resolução do problema de Águeda», mas 

a opção tomada teve por base uma questão de di- 
nheiros, como é óbvio. 

Desta forma será possível resolver um problema 
que tem vindo a afligir grandemente a população ague- 
dense.    

  

Como ficono liver 

ele morendorrias apos ridonte 
    

  

LOTA DE AVEIRO «APUROU» 

QUASE 4.500 CONTOS 
Quatro arrastões de pesca costeira descarregaram 

ontem na Lota de Aveiro, 14.504 Kg de pescado no valor 
global de 1.379.212800. 

O navio de sociedades mistas «Ferreira da Cunha» 
chegou com 19.820 Kg de peixe, que renderam 
2.325.490800. 

A pesca artesanal rendeu com as motoras 

342.378800 e a local 320.287800. 

O BACALHOEIRO «LUTADOR» 
PARTIU PARA A TERRA NOVA 

Apenas um navio Saiu ontem do porto de Aveiro. Foi 
exactamente O bacalhoeiro «Lutador» que foi para a 
Terra Nova. 

Entraram o alemão «Lena S», vindo de Hamburgo 
com 1.983 toneladas de aço, o panamiano «Milu Vieira 
em lastro, o holandês «Diamond» com 847 toneladas de 
aço, oriundo de Vilagarcia e o alemão «Sea Este». 

Prevê-se para hoje as entradas do multitanque Fri- 
sia, do «Sindbad» e do «Chiumiuno». 

Estão para sair 0 «Lena S» e o «Sonchita Artaza» 

Nida to JOIA 

PIEDADE DOS SANTOS — Faleceu ontem Pie- 
dade dos Santos, de 82 anos, natural e residente em 
Carvalheira — Ilhavo, viúva 

A extinta era mãe de Maria Helena dos Santos Vieira, 
Laurinda dos Santos Vieira, Antonio dos Santos Vieira e 
Rosa dos Santos Vieira. 

O iuneral realiza-se hoje, às 14.30 horas, da casa 
mortuária de Ilhavo para o cemitério de Vale de Ilhavo. 

Trata-a Agência Ilhavense. 

    

Novas sociedades comerciais 
na zona de Aveiro - 

Foram constituídas, recentemente, na zona de 
Aveiro, as seguintes novas sociedades comerciais com 
capital igual ou superior a cem mil escudos. 

HIPÓLITO SANTOS & SANTIAGO, Ld.* — 

Sede: lugar e freguesia de Sangalhos, concelho de 
Anadia. Objecto: exploração de «snack-bar». Gapital: 
800 000800. 

LUÍS SILVA & COSTA Ld.º — Sede: São João 
da Madeira. Objecto: comércio a retalho de artigos de 
desporto e afins. Capital: 300 000500. 

HENRIQUE RIBEIRO DA SILVA & FILHOS, 
Ld.º — Sede: freguesia de Argoncilhe, concelho de 
Santa Maria da Feira. Objecto: comércio a retalho de 
bicicletas, com ou sem motor, motocicletas e reparação 

para o público destes veículos. Capital: 500 000800. 

COSTAS — MANUFACTURAS DE CORTI- 
ÇAS, Ld.º — Sede: lugar de Merouço, freguesia de 
Santa Maria de Lamas, concelho de Feira. Objecto: 

exercicio do comércio e transformação de produtos de 

cortiça. Capital: 3000000800 

MARIA EMILIA DE ALMEIDA SOUSA & PE- 

REIRA, Ld.º — Sede: S. João da Madeira. Objecto 
indústria de fabricação de calcaço de pele e de couro, & 

consequentemente comércio. Capital: 500000500 

ADRIANO PINHO & FILHO, Ld.º — Sede lugar 
de Carvalhosa, freguesia de Sanfins, concelho da Feira 
Objecto: comércio a retalho de móveis, colchoaria e 

Capital: 4 000 000500 

  

MARTINHO & MOREIRA VIEIRA, Ld.* — 

Sede: lugar do Casal (freguesia de Argoncilhe), con- 
celho da Feira. Objecto: construção e reparação de 
edifícios. Capital 150 000500. 

FRILEX — CONSERVAÇÃO DE FRUTOS E 
LEGUMES, Ld.º — Sede: lugar e freguesia de Fer- 
mentelos, concelho de Agueda. Objecto: recolha, con- 
servação, calibragem, embalagem, comercialização, 
importação e exportação de frutos e legumes. Capital: 
3 000 000800. 

SANTOS & CAPÃO — CONSTRUÇÕES, Ld.* 
— Sede: lugar da Glória, concelho de Aveiro. Objecto: 
construções e obras públicas. Capital: 1 000 00000. 

SISCOMETAL — SISTEMAS E COMANDOS 
ELECTRICOS E ELECTRÓNICOS, Ld." — Sede: 
lugar de Ponte Nova, freguesia de Santa Maria de 
Lamas, concelho da Feira. Objecto: comércio de estudo, 
projecto, montagem e comercialização de comando 
sistemas e componentes eléctricos e electrónicos 
Capital: 600 000800. 

A. SOARES DA COSTA, Ld.” — Sede: Samil. 
freguesia de São Roque, concelho de Oliveira de 
Azeméis. Objecto: indústria ge serralharia, Capital 
500 00000. 

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DE MERCA- 

DORIAS BARATA, Ld." — Sede: Oliveirinha, A: 
Objecto: indústria de camionagem de carga C 
2000000500 

FABRICA DE CALÇADO MAJU, Ld.º — Sed 

    

São João da Madeira. Objecto: fabricação de caiçado de 
couro e pele. Capital: 500 000800. 

AUGUSTO & SARMENTO, Ld.º — Sede: lugar 
das Fontainhas, freguesia de Arnfana, concelho da Feira. 
Objecto: indústria de serralharia. Capital 900 000500. 

CENTRO MÉDICO MESSIAS, Ld.' — Sede 
Mealhada. Objecto: exploração de um centro medicc 
com funcionamento de gabinetes para consulta de 

várias especialidades, assim como ginásio de fisiote- 
rapia. Capital: 500 000500 

ALTERAÇÃO DE CAPITAL EM EMPRESAS 
NA ZONA DE AVEIRO 

Na empresa «Inelgaz — Indústria e Comércio de 
Electrodomésticos, Ld.º», com sede em Aveiro, 
foi alterado 0 capital social ae 1 000 000500 para 
6 000 000800. Com esta alteração, as quotas daqueja 
sociedade ficaram distribuídas pelo sócio Rogério 
Martins da Fonseca (5 000 000800) e pela sócia Maria de 
Fatima Marques Ribeiro (1 000 000500) 

Na empresa «Llorens & C., Ld.'», com sede na 
Zona Industrial de Travessas, concelho de São João 
da Madeira, foi alterado 0 capital social de 
1.000 000S00 para 20 000 000800. Com esta alteração 
às quotas daquela sociedade ficaram distribuidas por 
Carlos Llorens Mira (6 000 000800). por Alberio Lus 
Silva Pinho (10 000 000800) e por Carlos Tavá 
Fernandes (4 000 000500: 
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Câmara Municipal regozijou-se 
pela forma como decorreram 

as eleições autárquicas 
Na sua reunião da última segunda-feira, o colégio 

camarário, para além de algumas deliberações que to- 
mou, manifestou o seu regozijo pela forma ordeira e 
Cívica como decorreu o acto eleitoral em todo 0 con- 

celho, manifestando que «todos estão de parabéns», e 
que o voto foi a manifestação pública do apreço por um 
trabalho de grupo. 

O eng. Sequeira Pereira salientou exactamente esse 
pormenor do «trabalho de grupo» e que o Executivo 
cessante desenvolveu um trabalho muito positivo. 

Portugal da Fonseca referiu depois que «o povo 
votou e escolheu bem, Entregou o destino do concelho a 
um partido que tem demonstrado trabalho». 

Usaram ainda da palavra, Vitor Silva e Custódio 

Ramos, este com uma saudação aos vencedores, «na 
pessoa do presidente da Câmara», Celso Gomes referi- 
ria ainda que «foi uma vitória da democracia e dos 
aveirenses», 

Entretanto, de entre as decisões tomadas nesta reu- 
nião, salientamos a que se refere à instalação de uma 
passadeira para peões na Rua de Coimbra, próximo da 
pastelaria e da paragem dos autocarros. 

Nos viveiros de peixe, das Marinhas, vão ser colo- 
cadas manilhas de uma maior dimensão, no sentido de 
possibilitar um melhor escoamento das águas. 

Foi, entretanto, salientado o facto de ter sido ontem 
entregue a Medalha de Ouro da Cidade de Aveiro a 
Azeredo Perdigão, na Fundação Gulbenkian, em Lisboa, 
no cumprimento de uma deliberação tomada já em 1983 

e que só agora foi cumprida a propósito da recente 
doação daquela Fundação ao Município de Aveiro do seu 
Conservatório. 

Em S. Jacinto irá ser instalada uma estação de 
tratamento de esgotos, para o que estão a ser desenvol- 
vidos os respectivos estudos pelos serviços técnicos da 
Câmara, da empresa Entufapara e ainda pelo BOTP, 
unidade de tropas pára-quedistas instaladas em S. 
Jacinto. Esta estação de tratamento de esgotos será de 
toda a vantagem para a população local e também para a 
própria Base Aérea, para além de evitar descargas na Ria 
de Aveiro, lançando-as para o mar. 

Na-noite do próximo dia 23 terá lugar o habitual 
jantar-convívio do pessoal da Câmara com o Executivo. 

  

Doados 4 bandolins - 
à Orquestra Típica e Coral de Agueda 

A Orquestra Típica e Coral de Águeda, uma das 
colectividades mais representativas da arte popular do 
concelho-de Águeda, viu o seu património instrumental 
enriquecido com a doação de 4 bandolins, doação essa 
feita por Almeida Roque. 

Nã ocasião, o presidente da Direcção da referida 
colectividade, Élio Martins, agradeceu ao benemérito a 
doação dos instrumentos que considerou de alta qua- 

lidade, e os apoios que têm recebido de Almeida Roque. 
Em jeito de resposta, Almeida Roque afirmaria que 

«não havia nada a agradecer, pois não fiz mais do que a 
minha obrigação». De seguida, Almeida Roque «este 
apoio é aquele que as entidades não dispensam às 
colectividades culturais, apesar, de os últimos dois 
executivos camarários terem sido dados indícios de que 
qualquer coisa se iria fazer». Américo Fernandes, apro- 

veitando o momento, elogiou o trabalho de Armando 
Santos, aguedense que incitou a formação da Orquestra 
Típica, tendo terminado, com um agradecimento à 
Sociedade Comercial do Vouga pela cedência de insta- 
lações para ensaios. Esta última afirmação, levou o 
responsável por aquela Sociedade a dizer que «a Or- 
questra Típica de Coral de Águeda carece de uma sede 
condigna». 

  

APEVECA TEM NOVOS CORPOS GERENTES 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação 
das Escolas de Vera Cruz, tem desde 13 de Dezembro, 
novos cargos gerentes. 

Assim, e em resultado da Assembleia Geral da pas- 
sada sexta-feira, forma eleitos, para o ano lectivo 85/86: 

ASSEMBLEIA GERAL — Manuel Cristiano  (presi- 
dente), Maria do Rosário Figueiredo (vice-presidente) e 
Isalinda Bela Pinto Silva (secretária). 

  

Televisao: 

COMISSAO DIRECTIVA — Arlindo Bastos (presi- 
dente), Manuel Inocêncio Marques da Silva, Fernando 
Silva, Palo Castro, João Graça, Fernando Teixeira e 
José Soares. 

CONSELHO FISCAL — Fernando: Manuel Fonseca 
(presidente), Manuel Tavares de Almeida e José Fran- 

cisco Coelho Ferreira. 
No decurso da Assembleia Geral, foi feito um balan- 

ço das causas que fizeram com que a APEVECA não 

monopólio vai acabar 
(Cont. da 1,º página) 

impedindo as «degradantes e sempre perniciosas 
tentativas de controlo político e partidário da 
televisão». 

Para isso. sublinhou o ministro. será dada 
“UMa maior autonomia de gestão» aos: novos 
elementos do Conselho de Gerência agora em- 
possados «com a consequente responsabilização 

pelos resultados alcançados» . 

  

«Hoje mais do que nunca o Estado tem o 
dever de garantir que a televisão pública está em 
condições técnicas e humanas para aguentar o 
embate da concorrência privada» — salientou 
Fernando Nogueira. 

A decisão de nomear um novo Conselho de 
Gerência para a RTP decorre. segundo o mi- 
nistro-adjunto. de «um imperativo que as exi- 
gências de uma opinião pública em pleno con- 
senso. vem manifestando. no sentido de se ul- 
trapassar a degradação de funcionamento a que 
chegou a Radiotelevisão Portuguesa». 

A exoneração do anterior Conselho de Ge- 
rência fundamenta-se para Fernando Nogueira na 
«parcialidade. falta de rigor e: isenção econó- 
mico-financeira da empresa. 

  

   

Segundo um relatório apresentado pela Ins- 
pecção-Geral de Finanças, «a RTP estará em 
situação de falência técnica no final deste ano. 
causa que o Governo considera como motivo para 
a exoneração do actual Conselho de Gerência». 

Ainda segundo o ministro, a decisão fora já 
tomada há algum tempo. só agora se tendo ul- 

timado por forma a «deixar esgotar o processo 
eleitoral autárquico». 

Sobre o novo Conselho de Gerência Fernando 
Nogueira afirmou ter havido a preocupação de 
«despartidarizar as escolhas dos seus membros, 
encontrar gestores competentes e com provas 
dadas, afastados da política activa em geral e 
descomprometidos em relação às candidaturas 
presidenciais anunciadas». 

O novo presidente do Conselho de Gerência 
da RTP. Coelho Ribeiro, afirmou por seu turno 
que a equipa agora empossada se encontra com 
«inteira disponibilidade para a procura incessante 
do cumprimento das leis» e para uma gestão com 
base «na eficácia e competência». 

. «Seremos independentes a qualquer tipo de 
pressão. atitude de que não abdicaremos, no 
intuito de contribuir para a formação do povo 
português e do progresso social do País» — su- 
blinhou o presidente do Conselho de Gerência da 
RTP. 

Constituído por Coelho Ribeiro, Brás Tei- 
xeira (vice-presidente), Pinho Cardão, Freitas 
Cruz e Pedro Vasconcelos (vogais) o Conselho de 

Gerência que hoje tomou posse é o 15.º desde o 
25 de Abril de 1974. 

O anterior Conselho de Gerência, presidido 
por Manuel João da Palma Carlos tomara posse 
em Outubro de 1984 e tinha apenas três mem- 
bros, incluindo Abreu Rocha e Tito de Morais. 

O mais longo dos Conselho de Gerência da 
RTP foi o presidido por Proença de Carvalho, 
cujo mandato decorreu entre Julho de 1980 e 
Janeiro de 1983. 

tivesse tido praticamente qualquer actividade durante o 
ano lectivo de 84/85, e decidido que durante o ano 
lectivo em curso a comissão directiva agora eleita, e já 
empossada, vai fomentar um maior contacto com pais e 
encarregados de educação com as escolas e os profes- 
sores, assim como realizar iniciativas culturais sobre 
aspectos que se prendem com a formação pedagógica 
da criança. 

Foi igualmente, e por último, estabelecida uma quo- 
ta mensal mínima para todos os associados, que, por 
consenso, se acordou ficar em vinte e cinco escudos. 

  

Flagrantes 
da cidade 
Quem quiser que espere, que eu 

agora tenho que fazer-. 

Foi assim que foi «atendida» uma 
funcionária do nosso Jornal, quando 
depois de ter aguardado a sua vez nuna 

longa fila na estação dos CTT na Ave- 

nida chegou o momento de ser atendida. 

Há qualquer coisa naquela estação 
que não funciona bem. Eu sei que é 
dificil atender público. principalmente 
depois de algumas horas de serviço. Mas 
sei igualmente que nem tudo na vida é 
fácil e quem não tem vocação para 
balconista que procure outra profissão 
ou então que modifique a sua maneira de 

estar na vida. 
Ainda por cima (há dias em que não 

se pode sair de casa) os jornais tinham 
de ser selados com wna franquia de 

5850. Até aí tudo bem. Só que a dita 
funcionária informou que tinha de ser 
com 6800, pois não tinha selos de S50. 

Na estação dos CTT da Avenida. Em 
Dezembro de 1985. Carlos Campos     

AIA PRETENDE INSTALAR 
LABORATÓRIO 
DE ANÁLISES GALVÂNICAS - 

Solicitada por inúmeros associados, a Associação 
Industrial de Águeda pretende instalar um laboratório de 
análises galvânicas, empreendimento.que visa fazer face 
às exigências crescentes de qualidade e custos de explo- 
ração dos banhos galvânicos. 

Se o projecto da AIA for realizado, o Governo alemão 
dará total apoio técnico e financeiro, sendo os custos dê 

exploração do laboratório suportados pelos seus utili- 

zadores. 
No próximo dia 7 de Janeiro, pelas 14 horas, na sede 

da Associação, terá lugar uma reunião de industriais 
onde será discutido o projecto a apresentar pela AIA 
nesse encontro; 
  

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DE AVEIRO 

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
DE AVEIRO 

HORÁRIO ESPECIAL DE NATAL 

Dia 14 — sábado — Abertura às 9 Encerramento às 19 horas 
Dia 21 — sábado — Abertura às 9 Encerramento às 23 horas 
Dia 22 — domingo — Abertura às 10) Encerramento às 19 horas 
Dia 23 — Segunda-feira — Abertura às 9 Encerramento às 23 horas 

(«Diário de Aveiro», N.º 153, de 18-12-85).     
  

em praça os seguintes bens: 

primas que nela se encontram. 

  

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE AVEIRO 

LEILÃO JUDICIAL 
HOJE, DIA 18, 

Bens apreendidos para a massa falida da 

BLYTHE 
Vidrados de Portugal; Ld.º 

Na Estrada da Mota 

Lugar da Gafanha da Encarnação 

ÍLHAVO 
Por ordem do Ex.mo Síndico da Comarca de Aveiro serão postos 

Unidade industrial — compreendendo o imóvel onde se 
encontra instalada, e todos os equipamentos, produtos e matérias- 

Exposição — dia 16 e 17. Das 10 às 
12 e das 15 às 17 horas. 

UMA ORGANIZAÇÃO 
DA 

A Leiloeira Invicta do Norte, Ld.º 

Rua Latino Coelho, 54 — Telef. 587401 — Porto 

LEILOEIROS PARTICULARES E JUDICIAIS — AVALIAÇÕES 
ANTIQUÁRIOS 

AVALIAM-SE OFICIALMENTE PRÉDIOS E TERRENOS 

ÀS 15 HORAS 
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Resultados eleitorais em mais concelhos 
da zona de Aveiro 

Em complemento da informação pormenorizada e o 
mais completa possivel que temos vindo a fornecer aos 
nossos leitores relativamente aos resultados das elei- 
ções de domingo passado, fundamentalmente nos 

concelhos da zona de Aveiro, publicamos haje mais uma 
série de quadros cujos dados respeitam à votação para 
as respectivas Assembleias de Freguesia. 

Freguesias do concelho de Arouca 

VOTOS OBTIDOS POR CADA PARTIDO 
PRD 

  

FREGUESIAS Ps À PSD 
  

* Albergaria das Cabras 
  

Alvarenga 
  

Arouca 
  

  

  

  

  

Covelo de Paivó 
  

Escariz 
  

Espiunca 
  

Fermedo 
  

Janarde 
  

Mansores 
  

Moldes 
  

Rossas 
  

St.º Eulália 
  

S. Miguel do Mato ........esesem 
  

Tropeço ....   
  

            
* Funciona por plenário por não ter número de eleitores bastantes para a Assembleia de Freguesia. 

     

  

Freguesias do concelho 
de Castelo de Paiva 
VOTOS OBTIDOS POR CADA PARTIDO 

  

   Freguesias do concelho 

de Sever do Vouga 
VOTOS OBTIDOS POR CADA PARTIDO 

        
      
    

  

         

      

      

    
    

  

        
    

       

    

      

       

    

      
      

  

   

  

    

  

   
   

  

  

  

  

  

Pessegueiro do Vouga ... 575 120 37 452 

  

  

Rocas do Vouga 
  

Sever do Vouga 520 128 626 

  

Silva Escura 

  

Talhadas           
   
Freguesias do concelho 
de Vale de Cambra 
VOTOS OBTIDOS POR CADA PARTIDO 

FREGUESIAS 
  

  

Castelões 
  

Cepelos . 

  

  

  

Junqueira 
  

Macieira 
  

  

  

V. Nova de Perrinho ....               

  

      

  

Freguesias do concelho de Ovar 
VOTOS OBTIDOS POR CADA PARTIDO 

FREGUESIAS 
   

   
  

  

    

FREGUESIAS Jeso PS PRD APU 
  

  

13 
  

20 
  

a 

     

  

   

  

   

  

    
  

  

    

   

  

          
    

  

  

  

              
   

Freguesias do concelho de Murtosa 

VOTOS OBTIDOS POR CADA PARTIDO 

  

              

  

Válega ... 

Freguesias do concelho de Estarreja 
VOTOS OBTIDOS POR CADA PARTIDO 

  

  

        FREGUESIAS PSD PS PRD APU cDSs   
  

774 223 440 282 1.218     
     

  

    

  

Beduído ..........emsescencenreaneraea ] 1.233 
  

         FREGUESIAS PSD Ps PRD 
  

             
    

CANCIAS ssa teria crer tiana 658 
  

  
               

166 

  

901 
     

168 

  

368 

               
Fermelã .. 569 120 62 142 

  

  

EAD ENPAG seios ia start 
  

  
   

  

   1.196 Salreu    
      

   TOFTOIrA: ..siicuiasessa co cintestisrotoliçor           VMOirOS = jual users taçdo    
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Freguesias do concelho 
de Oliveira de Azeméis 

VOTOS OBTIDOS POR CADA PARTIDO 

  

FREGUESIAS 

AUTÁRQUICAS 

Freguesias do concelho de Feira 
VOTOS OBTIDOS POR CADA PARTIDO 

(a) (b) (c) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Nogueira do Cravo .. 

  

Oliveira de Azeméis 

  

Ossela 
  

  

Pindelo 
  

Pinheiro da Bemposta 
  

Santiago de Ribaul 
  

S. Mart.º da Gândara 

  

Travanca ....   
  

  

V.Chã desS. Roque 
  

Vila de Cucujães               
Freguesias do concelho de Espinho 
VOTOS OBTIDOS POR CADA PARTIDO 
  

  

  

  

  

  

FREGUESIAS PSD PS PRD APU cos IND UDP 

VARA! jcssopsensesas sis pnirçataiado 1.866 488 — | 1.604 = Eae E 

ESPIAhO)! cayasinisiiansscatisuedo 3.686 1.503 Ega 994 1.021 — 32 

Guetim ... 165 368 e 39 — 702 = 

RaFAMOS usos cemrameniatiçãs 483 252 ai 272 == e EE: 

SIPralde: pis tiçarrs ostra 826 | 2.241 — 498 — — =               
Freguesias do concelho 
de São João da Madeira 
VOTOS OBTIDOS POR CADA PARTIDO 

FREGUESIAS 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
            

FREGUESIAS PSD| PS | PRD | APU | CDS | y LINAR] Ji IND 

Argoncilhe «sie 955 1 1.291 — 210] 544 574] 331 — =— 

Arrifana eee d1,696 | 874 — 87 +=: Eis, = a E 

Canedo 41725] 268] — 33] — — E E — 

Escapães .....escsesainancatened 394 | 185 — 37 E E E is tg 

ESPardo ses sempre ari =, 168 — 14 Er no Es = E 

ESTE ui soa toi çresscsoqadiner 819 | 1.340 — 146 | 543 a ms E = 

ia cos veces 1.012 |] 553 — | 2194 ne Fa a = e 

FOMOS qsnsiriciseçecesaaseçiraçod 518 | 424 — 56 da =o Er o ao 

MSRO Doses nstereanato Eis enea 417 E — 51 239 E me == = 

GUIZBNCO assi sacascencostelaçõao 217 98 — 51 205 a ás se pa 

567 Gee 16 197 — -— —s — 

E — 35 er Es ESÊ Es = 

LOUIOSA Spear oa 1.518 | 1.623 — 195 | 876 =. Eu E ps: 

Milheirós de Poiares ...... 499 | 702 — 43 = = = = Em 

MOStBIPO cass-susisisisisieneaaad 257 192 — 25 373 e ah Es = 

|Mozelos 1.274] — els e —V-13s 

Nogueira da Regedoura 11 187 | 589 — 109 a pos se Es a 

Paços de Brandão .......... 1.773] 296 — sa | 487 as pm =, = 

PIQBITOS cxssiassassesamsa crescer 200 246 — 59 63 Lt = = as 

RIO MEO sis ccsmssrmesesceçteris 651 1.221 — 109 o Es as Em Er, 

Romariz .. 982 207 = 18 158 — — a Eré 

Isanfins siim 625] 102 — 52 = E sd o] E 

| Sanguedo E afinar ae inss 8121] 376 — 57 66 = = a E. 

[Stº Mária de Lamas ....... 1.235] 1.049 — 116 o =. a, ri = 

S. João de Ver ................ H.139] 1085 | — 262 =. E ia = = 

| São JOrge ...ssesensenseaisiios 207) 358 69 67 | 437 — =— — a 

S. Paio de Oleiros .........Ãd 416 | 783 — 331 245 a a = = 

SOULO: Scars eesca sssmcbirarêaçes 8031 629] — 145 = se = = 

518] 170] — 24 -—Ll-1—-1|-— — 

PNABÃO cume erros cento pacaseesinsag st 576 80 Re 3 369 E E = = 

Vila Maior ....c coeso 119 8 | — 21545 Em EA us E   
(a) — Liga Independente de Vergada 
(c) — Força Jovem Independente 

(b) — Lista Independente de Argoncilhe 

  

  

São João da Madeira 

  

Autárquicas: 285 freguesias 
sem representantes eleitos 

As eleições autárquicas vão ser repetidas no 
próximo domingo em nove das 285 freguesias que 
permanecem sem representantes eleitos depois das 
eleições. 

Deste total, 258 são pequenas freguesias, com 
menos de 200 eleitores, onde por isso mesmo a 
assembleia de freguesia é substituída pelo plenário dos 
cidadãos eleitores. 

São estes plenários que, depois de convocadas pelo 
município da zona, irão proceder à eleição da junta. 

Também não houve eleição das respectivas as- 
sembleias em 18 das novas freguesias criadas por 
decreto do parlamento em quatro de Outubro último. 

A população destas terras votou, porém para a sua 
própria assembleia mas para a da «freguesia-mãe» 
devido ao facto de os cadernos de recenseamento não 
terem sido desdobrados a tempo destas eleições. 

Quando: concluído o seu desdobramento, serão 
convocadas novas eleiçõs nestas terras, razão pela qual 

as assembleias eleitas no domingo para as «freguesias- 
-mães» terão vida curta, uma vez que serão substituídas 

nessa altura. 

Por último, os incidentes verificados em nove outras 
freguesias impediram também nestes casos que fosse 
eleita a respectiva assembleia. 

Estes nove casos são os de as duas freguesias de 
Vizela, Lever, Grijó e Canidelo (em Gaia), Lamares (Vila 
Real), Vale de Fontes (Vinhais) e Pernes e Vaqueiros 
(Santarém). 

  

  

: «DIÁRIO DE AVEIRO». 
Cupão de assinatura 

: Desejo tornar-me assinante do -Diário de Aveiro» e : 
É escolho a modalidadede: 4 meses [] ; Iano [). à 
, Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a 
É quantia: 5.520800 (1 ano); 1.840500 (4 meses). : 

  

paras + 
3890 AVEIRO. 

Se preferir contacte-ms pelos telefones (034) 24601 ou 20627. 
Lourenço Peixinho, 96-D 1.       

GRUPO INDUSTRIAL 

ADMITE PARA AS SUAS INSTALAÇÕES FABRIS 

EM ÁGUEDA 

SERRALHEIROS 
DE CUNHOS 
E CURTANTES 

PRETENDE-SE: 
— EXPERIÊNCIA EM TRABALHOS DE BANCADA 
— CONHECIMENTOS DE DESENHO 
— DISPONIBILIDADE IMEDIATA 

OFERECE-SE: 
— REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL COM 

AS APTIDÕES : 
— INTEGRAÇÃO EM EQUIPA DINÂMICA 
— VÁRIAS REGALIAS SOCIAIS 

Carta manuscrita a este Jornal ao n.º 66 
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POMBAL 

REGIÃO DAS BEIRAS 

Tempo para festas de Natal 
A época que atravessamos sugere. reúlmente. 

e encontro com à paz e o amor. Daí que. tados os 
anos. por esta altura, se sucedam as festas de 
Natal, com distribuição de brinquedos e outras 
lembranças aos mais pequenitos. 

Pombal não foge.à regra e. para além da festa 
que o Núcleo do Desporto Amador de. Pombal 
leva a efeito no próximo sabado (dia 21). a partir 
das 15 horas. com a exibição de filmes para os 
mais peguenos. canções infantis (a carvo de Tó 
Zé Aguiar). de canções populares portuguesas 
(pelo Grupo de Jovens Cantores de Pombal) é a 
distribuição de lembranças e. à noite. com início 
às 21, destinada à directores. atletas e sócios 
adultos. para além desta colectividade. escre- 
viamos. também a firma -Estúdio 15. desta 
vila, está a proporcionar uma semana de festejos 
natalícios. aproveitando a comemoração do seu 
primeiro aniversário. A «Estúdio 15. iniciou. na 
última segunda-feira. au sua festa de Natal. com 
uma visita do presidente da Câmara à sua escola 
de música. continuou na terça-feira. dia espe- 
cialmente dedicado às crianças do ensino pri- 

   

mário. durante o qual houve lusar à represen- 
tações infantis e à um «show- com Cândida 
Branca Flor e. na quarta-feira. o dia foi intitulado 
de «Dia do Disco-, Na sexta-feira. na discoteca 
Lemon's-. um espectáculo com o grupo « Mov 

eu teclista Jorge Quintela merece realce. en- 
quanto que. no sábado. ocorrerá uma noite 
especial no «Clube Anacruse.:. Uma organização 
arrojada. esta do «Estúdio |5. que conta como 
apoio de diversas entidades pombalenses e não 
só. 

  

Limitando-nos, apenas. a propazandear as 
festas de Natal de que temos conhecimento. o 
nos jornal foi convidado para assistir à que se 
desenrolará. na próxima sexta-feira. na esquadra 
da Polícia de Segurança Pública local: trata-se de 
uma festa onde os filhos dos agentes da esquadra 
pombalense vão receber alumas lembranças e 
ouvirão um conceituado tro musical. chefiado 
pelo «ajudante» e nosso particular amiso Car- 
valho. 

ão serão estas, certamente. as únicas festas 
de Natal que decorrerão em Pombal. nesta altura. 

  

Porém. lmitamo-nos à dar conta das que temos 
conhecimento. 

CURSOS DE ALFABETIZAÇÃO 

Através de ofício assinado pela coordenadora 
concelhia. Maria Luísa Esteves Ferrão Alegrete. 
foi solicitado à Câmara Municipal de Pombal o 
subsídio de cento e doze mil escudos. destinado à 
gratificação de dois bolseiros dos cursos de 
alfabetização nas novas freguesias de Meirinhas e 
Guia. 

No mesmo ofício. a referida coordenadora 
chama a atenção da Edilidade pombalense para o 
facto de. nas Meirinhas. já existir um Centro de 
Educação Básica de Adultos. regido por um 

professor destacado. Contudo. e como o número 
de alfabetizandos trinta e cinco — era incom- 
portável para um só docente. o presidente da 
Junta de Fresuesia local solicitou o seu desdo- 
bramento: através-de um bolseiro. 

A Câmara pombalense deliberou conceder o 
subsidio solicitado. 

    

José Manuel Carraca 
  

CANTANHEDE 

A sua filantropia ficou pelo caminho 
mas o seu objectivo era o Natal do bombeiro local 

Natural de Cercosa. doconcelho de Mortágua 
e residente há 14 anos em Cantanhede, onde 
“exerce a profissão de calista & massagista. D. 
Maria Adelaide de Jesus Pires. é dotada de um 
espírito altamente generoso. muito temente a 
Deus e cristã convicta, naturalmente. 

Para além de pequenos actos sociais que 
realiza, aquela beiraltina resolveu. por condes- 
cendência. própria e com o conhecimento da 
direcção da Associação Humanitária dos Bom- 
beiros Voluntários de Cantanhede. fazer um 

   

  

peditório, única e exclusivamente destinado ao 
Natal do Bombeiro. Arranjou a'suas expensas um 
cofre que tinha inscrito 0 seguinte: «Dádiva para 
à Natal dos: Bombeiros». «Deus 9 recompensa- 
náo. 7 

A sua obra de filantropia iniciou-se em 
Febres. Porém, teve que ser de imediato inter- 
rompida. embora com donativos já dentro do 
cofre. por não trazer qualquer credencial que 
justif e O seu acto ou com ela trouxesse 
bombeiro ou bombeiros para dar ao «clima» a 

L EIRIA 

    

verdade... verdadinha. Detida pela GNR devido 
a participação de um habitante das Febres. veio 
para Cantanhede onde foi justificado plenamente 
que o peditório era para os bombeiros e cujo cofre 
ficou na AHBVC com o valor colhido pois o 
recipiente está feito de forma ao que cair lá 
dentro. sem ser aberto porchave. 

Compreendendo a causa por que foi inter- 
rompida a sua acção declarações na autoridade. a 
senhora em causa encontra-se algo triste por ter 
sido interrompida a promessa que a si tinha feito 
para o Natal 1985. do bombeiro local. 

Disse-nos que. sabendo que o bombeiro 
voluntário nada ganha na sua nobre missão. 
estava disposta a percorrer a vila de Cantanhede é 
algumas terras vizinhas. e ainda algumas fre- 
guesias, do concelho num peditório — que supõe 
renderia muitas dezenas de milhares de escudos. 
a ver — acrescenta — pelo começo do peditório 
que não chegou ao fim. 

Mas a referida fisioterapeuta não se confor- 
mou com a interrupção e dirigiu-se por escrito ao 

  

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
«MOSTRA» GRANDES NOMES DA PINTURA 

Uma exposição colectiva de 27 artistas está 
patente ao público em Leiria. na Galeria de Arte 
do Centro Comercial D. Dinis. á 

Trata-se de uma mostra de pintura onde po- 
dem ser apreciadas obras de Álvaro Perdigão. 
Columbano. Gil Teixeira Lopes. Nadir Afonso e 
Stuart de Carvalhais 

Os outros artistas representados são Artur 
Bual. Carlos Careiro, Carlos Carreiro. Do- 

  

mingos Rebelo, Eduardo Alarção, Fred Kradol- 
fer, Isa Faria, João Reis. João Vieira, José Viana. 
Lázaro Lauzano, Lino António, Maria Adelaide 
Lima Cruz, Machado da Luz, Noronha da Costa. 
Portela (Júnior), Paulo Ossião. Rogério Amaral. 
Rogério Ribeiro. Rui Filipe. Tito Vitorino e Túlio 
Vitorino. 

A exposição pode ser vista até ao dia 30, 
todos os dias das 15 às 22 horas. 

  

GRANJA DO ULMEIRO 
Bodas de Prata 

Naturais da Granja do Ulmeiro. há 25 anos 
que uniram os seus destinos perante Deus e os 
homens. José Henriques Bastos e Maria José 
Bastos. agora radicados em Aveiro. por motivos 
de ordem profissional. alicomemoraram. no pre- 
térito dia 8 do mês corrente. as Bodas de Prata do 
seu enlace matrimonial. 

Reunindo familiares e amigos. foi realizada a 
condizente cerimónia litúrgica com bênção das 
alianças. seguindo-se um almoço em alegre con- 
vívio entre todos os presentes. 

Ão casal aniversariante os nosso parabéns. 

ASSALTO AO COLUMBÓFILO 
Os amigos do alheio continuam a fazer as 

suas visitas nesta localidade. 
Desta feita coube a vez às instalações da sede 

do Grupo Columbófilo local. Mostrando certa 
destreza na abertura de portas. os assaltantes não 
foram porém tão cuidadosos na procura de algo 
em vista. pois deixaram ficar toda a papelada ali 
existente num autêntico pandemónio. Entretanto 
para não irem de mãos vazias. levaram consigo 
alguns utensílios, que só têm interesse para 
aquela colectividade. Ângelo Santos 

  

Leia, assine e divulgue 

  

o «DIÁRIO DE AVEIRO» 

  

  

  

ministro da Administração Interna com o objec- 
tivo de lhe ser permitido, através de qualquer 
certificado. que continue a sua cruzada que se 
propós fazer onde o sacrifício e esforço não são 
palavras vãs. mas que para cla não contam. 

PROJECTADO BAIRRO DE VIVENDAS 
PARA A FUNÇÃO PÚBLICA 

A Câmara Municipal já cedeu o terreno à 
Cooperativa de Habitação dos Trabalhadores da 
Função Pública Zona Centro. a fim de serem 
conftruídas 38 moradias. O novo bairro — já que 
existe um outro perto do Largo de S. Mateus e 
aquele lhe ficará distante —, localiza-se a norte 
da via férrea e perto do Bairro dos Contentes e do 
Bairro Vicentino. 

A sua construção está projectada para o 
próximo ano (1986), e vem ao encontro da pre- 
tensão de muitos associados locais daquela 
Cooperativa e que «sonham» pela sua casinha... 

   

  

Licínio Alves 

Grupo Recreativo 
e Cultural 

.. 2. 
vai inaugurar presépio 

O Grupo Recreativo e Cultural de Ançã vai 
ter patente a partir do próximo dia 25, no salão da 
Junta de Freguesia, o seu segundo presépio 
monumental. 

No âmbito de um programa que aquele grupo 
se propós realizar com os professores de várias 
escolas, o presépio poderá ser visitado pelos 
alunos dos estabelecimentos de ensino que assim 
o desejem. 

Para tal, foram escolhidos os dias 7, 8. 9e 10 
de Janeiro do próximo ano. para a visita das 
escolas, devendo as mesmas contactar com 
aquele grupo. 

Entretanto a população de Ançã e das 
localidades vizinhas poderão visitar o presépio 
até ao dia 6 de Janeiro. 

SOURE 
Estudantes da Escola Secundária 

promovem «Festa de Natal» 
A Associação de Estudantes da Escola Se- 

cundária de Soure vai realizar hoje. a tradicional 
festa de «Fim de período/Festa de Natal». 

Do programa para aquele dia está prevista 
uma manhã desportiva que incluirá uma mini- 
-maratona em atletismo e um jogo de futebol 
«Benfica-Sporting». em adeptos. A manhã será 
completada com uma simultânea de Xadrez e 
com jogos populares. 

À tarde, pelas 14 horas. será exibido o filme 
«Electric Dreams», no Cine Teatro Sourense. Às 
15.30 iniciar-se-á uma matiné dançante. 

A encerrar a «Festa de fim de período/Festa 
de Natal» a secção de Teatro da Associação de 
Estudantes «!aquela escola apresentará. pelas 20 
horas. a peça “O Convencido». 
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CONDEIXA 
PASSADEIRAS 
PARA PEÕES 

O trânsito na vila temísido acautelado com a 
devida sinalização e coma pintura de passadeiras 
para peões. medidas em que a Câmara Municipal 
desde há bastante tempo se vem empenhando. 
Porque o reconhecemos, e porque sabemos da 
sua disponibilidade para atender justas susestões. 
lembramos aqui a urgente necessidade de mais 
duas passadeiras e correspondente sinalização 
para acautelar o perigo que diariamente se ve- 
rifica no final das aulas da Escola Preparatória. na 
bifurcação da estrada do caminho da Fonte de 
Outeiro com a estrada de Tomar. e na da Rua Dr. 
Fernando Namora com a Rua D. Elsa Satto 
Mayor. Em ambos os pontos o perigo espreita 
muitas vezes ao dia... mais vale prevenirdoque 
remediar, 

PLACA NOMINAL RETIRADA 
DO CAMPO DE JOGOS 

Como é do conhecimento geral entre a popu- 
lação de Condeixa. as instalações desportivas 
desta vila. estão integradas em terreno oferecido 
pela família Sotto Mayor. que como condição pôs 
apenas. a utilização continua do recinto pela 
prática das respectivas modalidades desportivas. 
no caso. especialmente o futebol. A direcção do 
clube, reconhecendo a gentileza do gesto, e grata 
por outros benefícios. inclusivé monetários. que 
da casa recebeu por mais uma vez. dicídiu 
homenagear a família. dando o nome de José 
Cândido Sotto Mayor Matoso, ao referido campo 
de jogos e solenizou o acto colocando uma lápide 
na parede junto da entrada respectiva. Acontece 
porém, que, sem qualquer justificação. depois de 
obras na referida entrada. essa placa foi retirada. 
Ninguém de boa fé pode apoiar tal atitude. O 
gesto foi impensado é o mal vai ser remediado 
com a colocação urgente da placa no devido 
lugar, estamos disso convictos. Não duvidamos 
da maturidade do Clube de Condeixa e acre- 
ditamos que a sua direcção não afrontaria com 
gesto tão ignóbil, a memória do comandante 
Correia Matoso que foi o maior benemérito do 
clube, e um dos maiores de sempre da-nossa terra. 

Ramiro de Oliveira 

DA [daN AM DIAS aa 

PAÍS DE VELHOS 
« Não é particularmente agradável o actual 

panorama de protecção social à terceira idade 
portuguesa, numa sociedade que. embora 
com maiores e melhores esperanças de vida. 
está a envelhecer. correndo-se o risco de. 
proximamente. haver uma ruptura no equi- 
líbrio desejado e útil entre os «novos» e os 
«velhos». As estatísticas. sempre estranha- 
mente objectivas. não deixam criar ilusões 
quando nos dizem que. há 0 anos. tínhamos 
um aposentado para cada 19 portugueses e. 
hoje, tal proporção é de um para dois. Um 
milhão de meio de idosos — na maioria dos 
casos usufruindo de uma assistência médica 
incapaz. indigna, com regalias que pouco 
passam de um qualquer banco de jardim e a 
sombra de uma árvore — é o número a: 
tador de portugueses já afastados da vida 
activa (...). Segurança Social que. em nosso 
entender. deve preocupar-se fundamental- 
mente em delinear e garnatir a eficácia do seu 
próprio orçamento, racionalizando estruturas 
e meios. combatendo .a regressão da justa 
prestação de serviços aos mais necessitados. 

enfim... criar estruturas. desenvolvê-las e 
apoiá-las, para que a n terceira idade se 

nta mais viva e menos «saco de lixo» na 
sociedade de consumo queenglobamos. (...)» 

(«Soberania do Povo», 6-12-85) 

ESPECTÁCULO 
«Assistimos no dia 29 à “Comédia de Vi- 

lões e de Traições” espectáculo de teatro ofe- 
recido à cidade pela Câmara Municipal de 
Aveiro. no Teatro Aveirense. (.,.) Constactá- 
mos que, apesar de novidade do espectáculo 
(em estreia) e do grupo que o reperesenta. o 

TIA e. até. do dia apropriado para o efeito, 
sexta-feira à noite. a sala não se encontrava 
correspondentemente ocupada. (...) Ora 
achamas que a realização destes espectáculos 
deverá ter na cidade e arredores. nuita pu- 
blicidade. Diríamos mais: de uma publicidade 
forte. sem complexos. constantes e agressiva: 

nos jornais (regionais. diários. semanários). 
na fádio. cartazes panfletos a distribuir com 
profusão pelas ruas. escolas. Universidade. 
serviços públicos. fábricas. E já agora. Não 
será contraproducente os espectáculos serem 
gratuitos. como foi o de sexta-feira passada 
que foi oferecido ao público pela Câmara 
Municipal de Aveiro? Não será preferível 
cobrar dinheiro pelas entradas (nem que sejam 
quantias simbólicas) e aplicá-las. por exem- 
plo na publicidade do própric espectáculo? 
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(Armando França, «Litoral», 6-12-85) 
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Natal da crise 
Natal. Todos os anos, nesta quadra, 

algo se transforma dentro de nós. É a festa 
da comunhão universal. Onde cada um 
quer estar mais perto dos seus familiares. 

Aveiro, a nossa cidade, não foge à 
regra. As pessoas mais atarefadas. Talvez 
mais preocupadas. Não querem que esta 
época passe sem algo diferente a assinalar. 

O comércio, contudo, não foge à regra. 
Até agora o movimento não aumentou. As 
pessoas aguardam que lhes seja pago o 
subsídio para então poderem comprar 
qualquer coisa. A crise que tomou conta do 
Pais também aqui se fez sentir. Há quem 
não tenha Natal. Há quem não receba 
salários já há alguns meses. Há quem não 
tenha dinheiro sequer para o dia-a-dia. 
Para esses, o que será o Natal? Com o 
poder de compra a baixar, com o resto a 
subir, Natal é qualquer coisa que ainda faz 
crescer mais a revolta. É a impotência de 
quem quer uma quadra diferente. Que 
aguarda ansiosamente o fim de cada ano 
para poder transformar o seu pequeno 
sonho em realidade. Na hora de o con- 
seguir, os fumos de esperança diluem-se no 
espaço e desfazem-se nas sombras do ina- 
tingível. 

Aveiro está parcialmente iluminada. É 
pena que não tivesse sido possível — a crise 
atinge tudo e todos — iluminar a cidade 
completamente. Que seria a Avenida Lou- 
renço Peixinho iluminada daestação até à 
ponte-praça? Espectáculo por certo inolvi- 
dável com luz a jorros, com o colorido de 
lâmpadas, formando desenhos alusivos ao 
momento, com música adequada a envol- 
ver-nos num clima de Natal. 

Natal que acaba por ser vivido por cada 
um, conforme pode. No esplendor, ou na 
modéstia de sua casa. Abastadamente ou 
com as carências de quem pouco ou nada 
tem. 

Cada vez menos, o Natal de rua. Cada 
vez mais, o Natal de nós próprios. Cir- 
cunscrito ao clima de cada lar, no egoísmo 
de quem tem pouco para si e nada pode 
dar. 

Mas... é Natal. 
A esperança não deve morrer. 
Talvez para o ano. O comércio faça 

mais negócio. O comprador tenha acesso a 
maior número de coisas. 

A noite de 24 para 25, não seja tão 
gélida. Tenha a envolvê-la o calor do sonho 
concretizado. 
  

  

gm Joaquim d'Oliveira 

“E S> Sérgio, F.ºs. Ld. 
C/ SECÇÃO DE PRONTO-A-VESTIR PARA HOMEM E 

SENHORA. 

— CAMISARIA, COBERTORES E TECIDOS A METRO — 

Deseja aos seus chentes um BOM NATAL e feliz 

ANO NOVO! 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

Tel. 22228 — Ap. 41 — 3801 AVEIRO Codex 

«Lemos 
fotografia 

  

  

  

Deseja a todos os estimados clientes e 
amigos BOAS FESTAS! 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
3800 AVEIRO — Telefone 22268 
  

ESPECIAL NATAL - 

| Nem sempre houve Natal 
numa pequena casa 

de A-dos -Ferreiros 

  
Esta é uma imagem plena de significado para muitos de nós e que colhemos na simpática aldeia de Á-dos-Ferreiros, a meia dúzia de quilómetros 

de Águeda. A lareira é, nas nossas aldeias mais recónditas, também o espaço familiar: onde a família se aquece, convive e conversa a vida. Ao 
som da lenha a arder do gato, a rosnar, das panelas a ferver. Por muita que seja a pobreza (e às vezes é mesmo grande), há ali, naquele canto 
e naquele espaço, muito calor e uma alma cheia de sentir humano. Calor que nos aquece pela vida fora. 

A imagem de felicidade e bem-estar dada por 
uma árvore de Natal cheia de cor e brilho nem 
sempre espelha a realidade da quadra natalícia 
para algumas famílias. Não foi necessário per- 
correr muitos quilómetros a partir da próspera 
cidade de Águeda para podermos constatar esse 
facto. Na freguesia do Préstimo, dominada pelas 
verdes vertentes da Serra da Caramulo, situa-se o 
pequeno aglomerado de casas a que deram o 
nome de Á-dos-Ferreiros. 

Lá vive a sr. Laurentina que nos recebeu no 

      

  

seu humilde lar com a habitual simpatia das 
gentes do nosso povo. Assim que lhe comuni- 
cámos a razão da nossa visita, contactar com uma 
pessoa para quem a tal árvore de Natal não tivesse 
existido, pôs-se de imediato à nossa disposição. 

Só não quis que lhe tirassem uma fotografia. 
Depois de se ter certificado que o seu rosto bem 
marcado pelas dificuldades que passou durante os 
seus 54 anos de existência, não iria ficar gravado 
na película, iniciámos a nossa conversa. 

A sra. Laurentina percorreu o 

Á-dos-Ferreiros: uma das típicas aldeias da nossa região. 

com palavras simples masbem demonstrativas de 
que nem sempre foi Natal naquela pequena casa 
de A-dos-Ferreiros. 

«Fui criada mimosa na casa dos meus pa- 
drinhos. Aprendi a costurar aos 16 anos. comecei 
a trabalhar para fora, a fazer aventais e blusas que 
vendia por 15 tostões e por 3 escudos. Já agora 
deixe-me dizer que a roupa antigamente era 
muito mais bem feita do que agora, tinhamos 
mais cuidado e fazíamos coisas lindas. Ainda 
hoje as pessoas dizem que nunca viram talho de 
roupa como o meu. Aos 19 anos casei e. eu que 

(Cont. na pág. seguinte) 
  

JEAN CABELEIREIRO 
JEAN PERFUMISTA 

Deseja às suas clientes um FELIZ NATAL e 
um bom ANO NOVO! 

R. José Estêvão, 29 e 62 
Tels. 23719-21893 — AVEIRO 
  

  

1945-1985 

QUARENTA ANOS A SERVIR BEM, PARA 
CONTINUAR A SERVIR! 

Loja das Meias 
Telefone 22454 

BOAS FESTAS! 
Rua José Estêvão, 22 Aveiro 

  

  

/ 

ER pe 
CABELEIREIRO 

MANICURE 
PEDICURE 

e Deseja a todas as exm.ºs clientes, amigos 
fornecedores. 

BOASFESTAS! 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 46-1.º C 
Telefone 21716 3800 AVEIRO     LENTES DE 

CONTACTO 

le [o 

BOAS FESTAS para todos os amigos e clientes! 

J. Fonseca 
óptico 

Telefone 24520 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 208 

3800 AVEIRO 

    

    
AS rnando 

MALHAS - CONFECÇÕES 

Deseja BOAS FESTAS a todos os seus 
estimados clientes e amigos. 

Tel. 24675   

OURIVESARIA 

Matias & Irmão, Ld.º 
  

Deseja aos seus clientes um BOM NATAL e 
feliz ANO NOVO. 

  

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 78 — Tel. 22429 

3800 AVEIRO — Portuaal        
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OT DE Re LEVE 

RIR RS 

tão tradicional 

Natal em A-dos-Ferreiros 
(Da página anterior) 

nunca tinha pesado numa enxada. fui obricada à 

trabalhar na terra: Eu é o meu marido tinhamos 
uma quinta grande. iamos lavrar. vinha q casa 

lazer a merenda e toca outra vez a lavrar. 
Foi dificil suportar essa mudan: 
«Não estava habituada a esta vida. mas tive 

aguentar: Até as pessoas que me conheciam 
ficavam admiradas. Uma vez. estava casada há 
pouco tempo. um jarda florestal viu-me a 

carregar um carro de mato c disse que parecia 
impossível. pois tinha-me visto tão mimosa e alia 
trabalhar daquela maneira 

Cómo passava o Natal nessa altura”? 
Olhe, não nos faltava nada. O pior foi 

depois 

  

    

    

O que é que aconteceu depois quisemos 
sabor: 

O meu marido abandonou o lar ceu figuei 
"ovas minhas filhas. uma de 7 e outra de 3 anos. 
na miséria. Viviamos numa casa sem portas nem 
janelas. chovi dentro e quando comíamos um 
ove era uma alegria. Durante esses anos não 
soube o que era Natal. Asminhas filhas andavam 
vestidas à custa dos outros, vivíamos de esmolas 
que nos davam. A mais velha, nas férias da es- 
cola. ia para a floresta roçar mato e fazia serviços 
em casas de outras pessoas» . 

Como conseguiu fazer com que a sua filha 
mais velha frequentasse a escola? — pergun- 
túmos curiosos: 

" Valeu-me a boa vontade de alguns profes- 
sores. Eu não tinha posses para a manter na 
escola. mas ela ficou lá de graça -. 

Agora tudo melhorou. não? 
Agora é outro mundo. Dinheiro não tenho 

mas vivo remediada. 
Poupa-se comida masela não falta 
E o Natal como vai ser? 
“ Na véspera vou a casa dos filhos e no dia de 

Natal arranjo um galo para comermos tados em 
minha casa. Não- tenho dinheiro para comprar 
prendas. mas qualquer coisa de comer ainda 
posso oferecer». 

Com as chamas da lareira à extinguirem-se. 
fizemos a nossa última pergunta: 

Nos restantes dias do ano como passa o 

tempo? 

«Costura para fazer jeito a algumas. tomo 
conta da minha neta. gosto de estar em casa. Só 
quando não puder nada nada, é que me tiram 
daqui». 

Despedimo-nos cientes de que tinhamos 
ouvido uma lição de coragem é luta. Depois de 

tanta amargura é sofrimento. a sra. Laurentina 
renasceu para a vida. 

Que todos os dias sejam Natal para si. sra 
Laurentina! 

  

  

   

  

  

AGÊNCIA 
DE INFORMAÇÕES AUTOMOBILÍSTICAS 

LUÍS SILVA 
* TRATA E ZELA OS INTERESSES DOS AUTOMOBILISTAS 

* TUDO INERENTE AQ AUTOMOBILISMO 

Deseja a todos os clientes e amigos BOM NATAL e 

feliz ANO NOVO! 

Telefs. 25988 (Escrit.) — 24873 (Resid.) 
Rua Castro Matoso, 26 r/c Esq. — 3800 AVEIRO   

     como Re (Se SIT 
Uma sondagem agora publicada em Roma 

mostra que, se desde os anos 60 o modo de 
vida dos italianos sofreu profundas transfor- 

a vida familiar foi afectada pelas 
mudanças num grau muito menor do que 
aquele que podia supor-se. 

O número"de divórcios aumenta conti- 
nuamente e os casais querem cada vez menos 
filhos. mas a sondagem. encomendada pelo 
Estado. garante que a instituição familiar 
continua assente em moldes tradicionais. 

Assim, apenas 4 por cento das mulheres 
casadas tiveram relações sexuais pré-matri- 
moniais. Em França a percentagem é de 40 
por cento e na Suécia atinge quase cem por 
cento. 

Mesmo os pares que vivem juntos sem ser 

casados não escondem que mais tarde ou mais 
cedo optarão pelo casamento. 

Para especialistas, a educação religiosa e a 
causa principal de que também a percentagem 
de divórcios em Itália esteja, e apesar da 
tendência ascendente, muito-abaixo da média 
dos países do Norte da Europa. 

As italianas distinguem-se também das 
mulheres do Norte europeu pela idade com 
que estão dispostas a casar: enquanto na 
Escandinávia o casamento só é geralmente 
posto como opção depois dos 25 anos, em 
Itália as mulheres estão dispostas a casar mais 
novas. 

Dentro da geografia italiana há timbém 
diferenças: o papel tradicional da família está 
muito mais arreigado nas regiões pobres do 
Sul do que no Norte, mais industrializado. 

Por outro lado, é um facto que pertence 
cada vez mais ao passado, em todo o País, a 
«grande família», em que viviam juntos o 
casal uma prole numerosa, os avós e outros 
parentes. 

A «família clássica» da segunda metade 
deste século — pai, mãe e dois filhos — 
tornou-se o esquema familiar dominante e 
representa 47 por cento do total. 

  

   

    

    
  

  

  
AIN 

DECORADORES 

Deseja aos seus estimados clientes um 
BOM NATAL e BOM ANO NOVO! 

Rua dos Combatentes Grande Guerra, 35 
Tel. 21101 — 3800 AVEIRO 

  

  

Telefone 63994 
L Telex 37103 ARIAR P 

Apartado 17 

3751 ÁGUEDA CODEX 

Feliz Natal 

Bom Ano Novo 

São os votos sinceros a clientes e amigos da 

ARIAR - EQUIPAMENTOS PNEUMÁTICOS, LDA. 

Avenida Dr. Eugénio Ribeiro, 85 

RES ARA: Nadio/oapia * ÓPTICA 

DIAMANTE 
a Ret 

XY LE Bicas Re cos 

DESEJA BOAS-FESTAS E FELIZ ANO NOVO A TODA A 
SUA EX.MA CLIENTELA. 

EXECUTAM-SE ÓCULOS POR RECEITUÁRIO MÉDICO 
RUA LUÍS DE CAMÕES, 39 

TELEF. 62732 — 3750 ÁGUEDA 
  

  

  

  

O NATAL 
É FESTA 
É CALOR 
É VIDA 
É MODA 
É...SHANGRI-LÁ 
  

BASTOS, LD.º   Praça Conde D'Águeda 
Av. 25 de Abril 
Av. Dr. Manuel Alegre 
Praça Dr. António Breda 

XITACA 2002 
DE 

Martins & Lisete, Lda. 
Electrodomésticos, Rádios, T. V., Louças, 

Decorações, Video e Orgãos Electrónicos 

Cumprimenta os seus exmos. clientes e amigos 

desejando-lhes NATAL e ANO NOVO felizes. 

Rua Dr. Eugénio Ribeiro, 10 
Telef. 62160 3750 ÁGUEDA 
  

        — () Cortinado 
O CORTINADO IDEAL COMPLETA A SUA CASA! 

É UMA PRENDA ÚTIL NUM GESTO DE AMOR 
É TAMBÉM ALEGRIA E CONFORTO NESTA QUADRA DE NATAL 

TEMOS TECIDOS MARAVILHOSOS E MODELOS ACTUAIS PARA O SERVIR 

COM QUALIDADE, EXPERIÊNCIA E BOM GOSTO   Contacte: EM ÁGUEDA: Av. Dr. Eugénio Ribeiro, n.º 30 (Ao tado da Pastelaria 

z Lotus) — Telef. 63842. 
Cortinado À EMAVEIRO: Shopping Center Oita — Loja 404 — Telef. 26616. 
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Vendas mais fracas 
do que no ano passado 

      

    

     

  

— ESTAÉAO 

   

A quadra natalícia proporciona aos comer- 
ciantes. dos mais variados sectores. um maior 
volume de vendas relativamente ao resto do ano. 
Agueda é já uma cidade com um número signi- 
ticativo de estabelecimentos comerciais. tendo- 
-se assistido do aparecimento de uma grande 
quantidade de lojas nos últimos anos, princi- 
palmente na parte nova da cidade. Poderíamos 
dividir Águeda, no que diz respeito ao campo 
comercial, em duas zonas distintas. a parte alta. 
na qual, maioritariamente, os estabelecimentos 
estão virados para um tipo de clientela com 
maiores disponibilidades económicas, e a parte 
baixa, a mais antiga, dirigida a sectores da po- 
pulação com mais dificuldades. 

Começámos a nossa ronda'pelos estabeleci- 
mentos comerciais de Águeda pela parte baixa da 
cidade. No «Pronto-a-Vestir Pinheiro», Antómio 
Simões. o seu proprietário. declarou-nos; 

«Este ano. apesar de poder parecer um 
paradoxo, os números emdinheiro são superiores 
aos do ano passado se bem que as vendas tenham 
diminuído. O mês de Dezembro tem sido fraco. 
mas. por estes estes dias. deve melhorar bastante - 

A loja do sr. Simões está situada nas ime- 
diações do recinto onde se efectua, semanal- 
mente, a Feira de Águeda, perguntámos até que 
ponto é que a feira interféria negativamente no 
volume de vendas da sua loja: «Em poucos sítios 

se faz a “praça” como aqui em Águeda. Todas as 
semanas saem da cidade milhares de contos, 
principalmente em vestuário e calçado. A rea- 
lização da feira prejudica-nos bastante, e não só à 
nós como também à própria cidade, pois a Cá- 
mara Municipal recebe o pagamento do terreno, 
quantia que se comparada aos impostos que os 

vendedores teriam de pagar, dinheiro que ficava 

na cidade. é caso para dizer que a Câmara está à 
receber um chouriço e deixa ir embora o porco-. 

Dirigimo-nos de seguida. à «Xi-Coração». loja 
de artesanato. onde a sua proprietária confirmou o 
abaixamento do volume de vendas em relação ao 
ano passado. «Este ano, as pessoas têm menos 
dinheiro nos bolsos, logo compram menos. De 
qualquer modo, prevê-se um aumento a partir 

    

   

PINIÃO 

  

DOS Foro 1 ANTES DE ÁGUEDA 

desta semana, pois é a altura do pagamento do 
subsídio de Natal». 

Na parte nova da cidade, o panorama não é 
muito diferente. Contactámos com os proprie- 
tários de duas lojas do Centro Comercial 
«Koala», que, com pouco mais de um ano de 
existência, constitui o único estabelecimento do 
género em Águeda. Na loja da «Ti-Agueda», 
onde se podem encontrar os mais variados artigos 
de artesanato, a sua proprietária referiu-nos: «Em 
relação ao resto do âno, o movimento tem au- 
mentado, e prevê-se ainda uma maior afluência a 
partir desta semana, Este Natal caprichei dis- 
pondo de muitos artigos. de tudo um pouco, mas, 
de qualquer maneira. penso que este ano vai ser 
mais fraco do que o ano passado». 

Para Jorge Delgado. proprietário da «Galeria 
do Cobres. «o volume de vendas este ano é 
menor do que em 84, De seguida. apontou-nos 
uma das razões que considera primordial para a 
diminuição das vendas: «No ano passado. as 

pessoas estavam curiosas em relação ao apare- 
cimento de um Centro Comercial, o que já não se 
verifica actualmente». «Porém, apesar de a nível 
geral, as vendas estarem fracas: é possível que as 
pessoas se estejam a guardar para os dias mais 
próximos-do Natal». 

Para finalizar a nossa ronda. falâmos com 0 
proprietário da «Xitaca», loja situada naquela que 
é a via mais comercial de Agueda, a Avenida De 
Eugénio Ribeiro. Depois de confirmar o abai- 
xamento do volume de vendas relativamente ao 
ano transacto. o sr. Martins afirmou: «Faz muita 
falta a iluminação de Natal nesta rua. Não custava 

nada à Câmara, que até dispõe de pessoal su- 
ficiente para instalar a iluminação, pedir uma 
comparticipação aos comerciantes da Avenida, 
como fez em anos anteriores, pois estes, decerto. 
estariam prontos a colaborar. Quanto às vendas, 
espera-se que aumentem durante esta semana». 

Terminada a nossa ronda, foi fácil concluir 
que, não obstante o aumento de vendas na época 
de Natal em relação ao resto do ano, a situação 
económica da população tem-se vindo a degradar 
de ano para ano. 
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LINO COELHO, 
LD.º 

Um NATAL e ANO NOVO cheio de alegrias 
e prosperidades são os votos sinceros da: 

Casa 
Peguerto 
R. Viana do Castelo, 9, 10 e 16 

  

          

  

CASA LINO COELHO Telef. 23606 3800 AVEIRO 

feliz 
i BOM NATAL e 

Dio NOVO aos seus clientes & 

EcCUÃí DESEJA BOAS-FESTAS E 
FELIZ ANO NOVO AOS SEUS 

Telefs. 62270 e 63850 CLIENT: pes = na 

3750 ÁGUEDA BOUTIQUES 

Vasos + Plantas » Aquários = Pois : 

Nflêo 
Bulolas » Pássaros 8 Flores 

Rua Doutor Elísio Sucena, 106 

DESEJA UM BOM NATAL E FELIZ ANO 
NOVO AOS SEUS CLIENTES E AMIGOS. 

Telef. 61197 — 3750 ÁGUEDA 

  

  

  

  

BOUTIQUE CPetixa 
Mario Luis Rodrigues Almeido, Lis. 

TAL e feliz ANO NOVO, 
ja um BOM NATÃ! 

Avenida Dr. Eugénio Ribeiro, 63 
Telefone 63327 3750 ÁGUEDA       

  

INSTRUMENTOS 

ESCOLA DE MÚSICA 
APARELHAGEM SONORA 

MUSICAIS 

(Junto da nova escola Primária) 
  

Quinta dos Oliveiras 
Lote, 5-Ala 1 N.º 27 

Deseja um BOM NATAL e feliz ANO NOVO, 
aos seus clientes e amigos. 

Telef. 63928 3750 ÁGUEDA     
EE 

NOVOPTICA 
Cumprimenta os seus estimados clientes e 
amigos desejando-lhes FELIZ NATAL e 
ANO NOVO com muitas felicidades. 

Rua Luís de Camões, 5 

(Em frente à Farmácia Ala) 

Telefone 63019 3750 ÁGUEDA 

FOTO SOL 

UMA CASA FOTOGRÁFICA AO S/ 
DISPOR 

  

VISITE-NOS 

E FICARÁ CLIENTE       

GALERIAS S. SEBASTIÃO 

— LOJA 7 — 

3780 ANADIA 
  

  

    
GALERIA 
DO COBRE 

ARTESANATO EM COBRE; CANDEEIROS E TODO O 
TIPO DE PLANTAS ARTIFICIAIS. 

- — LOJA 17 — 

CENTRO COMERCIAL KOALA 
Deseja aos seus estimados clientes votos 
de BOAS FESTAS. 

Telef. 63271 3750 ÁGUEDA   
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Os presépios vêm de long 
O presépio é a mais significativa manifes- 

tação artística portuguesa ao longo do século 
XVIII e ainda hoje, especialmente em Lisboa, se 
podem apreciar velhas imagens de barro repre- 
sentando os mistérios da natividade. 

No entanto, em Portugal, a tradição de 
construir presépios é mais remota e desde há 
séculos que se conhece a existência de presépios 
em Estremoz e Barcelos e os imaginários das 
olarias de Lisboa. 

Portugal teve as célebres escolas de Coimbra, 
Alcobaça, Lisboa, Évora e Tomar. de onde 
sairam os barristas que encheram os conventos de 
imagens e presépios, durante o século XVII. 

Mais tarde. apareceram as Escolas de Ma- 
chado de Castro e de António Ferreira. sem 
dúvida os dois mais representativos presepistas 
portugueses de sempre. 

Na Igreja de São Róque, em Lisboa, guarda- 
-se hoje um presépio do século XVI, uma com- 
posição pequena mas que revela já certas pre- 
tensões de modelação. Parece ser este o mais 
antigo exemplar existente em Lisboa de uma 
certa escola, chamada erudita, que dois séculos 
depois se iria firmar. 

Do século XVI existem também as figurinhas 
“do presépio do Convento das Maltesas de 
Estremoz, actualmente no Museu da Santa Casa 
da Misericórdia da vila. 

Mas é em Lisboa que existe o maior número 
de presépios, considerados os melhores dos 
barristas portugueses. 

Na Sé de Lisboa encontram-se exemplares de 
Machado de Castro (quinhentas figurinhas) e na 
Basílica da Estrela estão também representadas 
figuras de presépio atribuídas aquele escultor. 

Na Madre de Deus existia também um presé- 
pio atribuído a António Ferreira, mas a maior 
parte das figuras encontra-se no Museu de Arte 
Antiga, enquanto as restantes estão no Museu 
Machado de Castro, em Coimbra. 

No Museu de Arte Antiga, nas Janelas 
Verdes, encontram-se também peças dos presé- 
pios que foram dos Conventos do Sacramento e 

   

  

qe 
OLARIA ARTÍSTICA DO ÁGUEDA, LDA. 
  

LOUÇA DE ÁGUEDA EM FAIANÇA 

FABRICANTE — EXPORTADOR 

Telefs.: Fábrica — 62515 Escritório — 63501 
Telex 37084 ASSINA P att. ANFORA 

3750 ÁGUEDA — PORTUGAL 
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das Albertas e das Igrejas de São Nicolau e São 
Vicente, umas atribuídas a António Ferreira é 
outras a Machado de Castro. 

Depois destes mestres, surgiram a fazer 
presépios nas Caldas da Rainha os especialistas 
Francisco Elias e António Vitorino. 

Elias produziu miniaturas no século XIX, 
seguindo a Escola de Estilo Barroco surgida um 
século antes. 

Depois dele, surgiram os mestres Herculano 
Elias, Francisco Furriel e Alberto Miguel, entre 
outros. 

Actualmente, ainda há quem modele presé- 
pios ao gosto popular, especialmente em Bar- 
celose Estremoz. 

Naaldeia do Sobreiro. arredores de Lisboa, o 
artista José Franco produziu também alguns 
presépios de gosto popular, o mesmo aconte- 
cendo com artistas de Santa Susana, no concelho 
de Sintra. 

AS FIGURAS DO PRESÉPIO 

O presépio é a representação do nascimento 
do Menino Jesus. Segundo a tradição, um dos 
primeiros presépios foi mandado erguer por 
Constantino, a pedido de sua mãe, Santa Helena, 
ao que parece a verdadeira iniciadora do culto da 
natividade. 

Outro exemplo da representação do nasci- 
mento de Jesus através de presépio acontece em 

  

E e E Tt, 

1223, numa gruta de Assis, por iniciativa de S. 
Francisco, quando o santoera ainda frade menor. 

Em Portugal, o culto e o hábito de fazer 
presépios, especialmente em barro, começou há 
vários séculos. 

As figuras surgiram quase sempre com 
máscaras populares e vestes de gente abastada. 
seguidas de um cortejo de pastores com. pobres 

roupagens e dos soldados barbudos. 
Nestas figuras reflectia-se sempre o gosto dos 

presepistas portugueses pelo naturalismo de 
gosto popular e pelo realismo pitoresco. 

Nestes presépios, e nos que se seguiram, a 
meta que todas as figuras queriam atingir era o 
Menino Jesus, caminhando os pastores mistura- 
dos tom os cavaleiros, os soldados, os anjos e os 

reis. 
No meio das figuras, os animais, principal- 

mente à vaca, o burro, o galo e o porco. 

    
Reverentes. não faltavam as figuras dos reis 

Baltazar, Belchior e Gaspar, oferecendo ouro, 
incenso e mirra. 

Era este — segundo o autor João Barreira — o 
presépio escultórico do século XVIII da Escola 
de Machado de Castro e também de António 
Ferreira. 

«Nas figuras, mantém-se o maneirismo da 
escultura coeva, fidalgos e zagais, reis e servos 
encurvando-se em atitudes preciosas, quase li- 
ricas, como se fossem ensaiadas pela etiqueta de 
uma açafata para um teatrinho da Corte» — 
refere Joao Barreira, um dos estudiosos portu- 
gueses da matéria. 
  

  

FOTO GOMES 
VISITE-NOS 

LABORATÓRIO A CORES 

FOTOS DE DOCUMENTOS E REPORTAGEM 
PREÇOS ESPECIAIS 

Deseja BOAS FESTAS aos seus amigos e chentes. 
(Em frente à RN) 

Telef. 62283 3750 ÁGUEDA 

  -—— Bazar 

Valente 
Deseja a todos os clientes e amigos um 
BOM NATAL e um próspero ANO NOVO! 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 226 
Tel. 23611 — 3800 AVEIRO 

    

  

  

  

  

  

  

  

Deseja aos s/ estimados clientes 

um NATAL FELIZ e um próspero 

ANO NOVO. 

GRANDES PROMOÇÕES NA 
ÉPOCA NATALÍCIA 

Telef. 63670 3750 ÁGUEDA 

  

[ceia 

Deseja BOAS FESTAS e feliz ANO NOVO a 
toda a sua exm.º clientela e amigos. 

Lou da 
É n Pouca 

7. COMÉRCIO DE ARTESANATO E LAVDRES, LOM 

LOJA 5 
KOALA SHOPPING CENTER 

Cumprimenta os seus exmos. clientes, fornece- 
dores e amigos, desejando-lhes FELIZ NATAL e 
próspero ANO NOVO. 

Telef. 61574 3750 ÁGUEDA 
  

  

  

  

BRINQUEDOS — LOJA 14— 
a a RO E CENTRO COMERCIAL KOALA 

v. Lr. ugenio (| Nro, Tela. E2862 ICO A GUEDA Telef. 61124 3750 ÁGUEDA 

VIKIE PASTELARIA-CONFEITARIA 
|] CASAMENTOS, ANIVERSÁRIOS 

E BAPTIZADOS 
VESTUÁRIO INFANTIL E JUVENIL 

Deseja BOAS FESTAS aos seus 

estimados clientes e amigos. 

Av. Dr. Eugénio Ribeiro, 43 

Telef. 63756 3750 ÁGUEDA 

Deseja um BOM NATAL e feliz ANO NOVO 

aos seus clientes e amigos. 
Av. Dr. Eugénio Ribeiro, 14 

Telef. 63652 3750 ÁGUEDA 

sia 
XIOLA 

Deseja aos seus estimados clientes um 

NATAL FELIZ e próspero ANO. 

Rua Luís de Camões, 95 — Telef. 62564 

Rua José Sucena, 112 — Telef. 63874 

3750 ÁGUEDA 

  

  

  

  

    
cemossa, Lncitacte 

TECIDOS E CONFECÇÕES 

Deseja aos seus estimados clientes e 
amigos BOAS FESTAS. 

Telef. 62426 e Águeda s Apartado 21     — DIETÉTICA 
ÁGUEDA-A-LINDA 
Deseja um BOM NATAL e FELIZ ANO NOVO 

aos seus exmos. clientes e amigos. 

CENTRO COMERCIAL KOALA   Telef. 62216 — LOJA 15 — Águeda   
AUTO MERCADO 

CENTRAL 
Deseja a todos os seus estimados 
clientes e amigos em BOM NATAL 

e feliz ANO NOVO. 

Av. Dr. Eugénio Ribeiro, 25 

Telef. 63269 3750 ÁGUEDA   
OCULISTA 

  

Augusto Cipriano cArromba 

OURIVESARIA RELOJOARIA 
SECÇÃO ÓPTICA 

O desejo de BOAS FESTAS 

Praça da República, 13 

Telef. 63414 3750 ÁGUEDA        
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TRABALHANDO COM CIENTISTAS OCIDENTAIS E DO LESTE 

Missão soviética redescobre 
o velho sonho do homem em Marte 

A União Soviéticas prepara-se para a sua primeira 
missão não tripulada a Marte desde o início dos anos 70 
encarada como um primeiro passo para concretizar 0 
velho sonho do homem, pisar 0 solo do «Planeta ver- 
melho». 

Trabalhando com cientistas ocidentais e de Leste, os 
soviéticos preparam-se para lançar dois foguetões 
equipados com raios laser a Marte e a um dos seus 
satélites, Phobos, em meados de 1988. 

Segundo a imprensa especializada soviética, os 
cientistas estão a estudar a possibilidade de serem 
transmitidas informações, directamente da superfície 
de Phobos, e ali proceder a investigações. 

Durante a missão, a primeira que uma missão so- 
viética faz a Marte desde 1973, data em que uma nave 
soviética «abordou levemente» o Planeta, serão utili- 
zados raios laser e feixes de iões para vaporizar subs- 
tâncias da sua superfície para análise. 

O interesse da URSS por Marte fez surgir no espírito 
de cientistas ocidentais o desejo de planear uma missão 
tripulada ao Planeta. 

Marte é o único dos corpos celestes cuja exploração 
é considerada possível dado que Vénus é demasiado 
quente e a Lua não possui ar nem água. 

Em cerca de 20 mil fotos efectuadas pela nave espa- 
cial soviética «Viking» em órbita a Marte, vastas super- 
fícies de água tornaram-se evidentes. 

Mas fontes espaciais soviéticas continuam a atirmar 
que a deslocação de uma missão tripulada a Marte é 

demasiado dispendiosa. 
O ex-cosmonauta Konstantin Feoktistov afirmou em 

Novembro de 1984, que a ideia de a URSS enviar as- 
tronautas a Marte se concretizará no espaço de 10 anos. 

Peritos em matérias espaciais referiram já que a 
missão serviria um duplo propósito — levar a URSS a 
fixar-se na criação de uma estação espacial tripulada 
permanentemente e testar a capacidade: dos cosmo- 
nautas para voos interplanetários. 

Os planos espaciais soviéticos prevêem aliás, a 
construção de uma estação e um vaivém espaciais, 
considerados pré-requisitos para o aparecimento da 
primeira. 

«Gostaria que a construção do vaivém estivesse 

concretizada logo que possível a fim de posteriormente 
dispormos de mais equipamento para a estação espa- 
cial», revelou Vyacheslav' Balebanov, vice-director do 
Instituto Soviético de Investigação Espacial. 

«Isso pode acontecer já nos próximos cinco anos», 
acrescentou. 

«Caso não haja militarização do espaço — afirmou 
referindo-se indirectamente ao projecto “Guerra das Es- 
trelas' — uma estação lunar surgirá nos próximos 20 
anos e será então o início da exploração da Lua, da sua 
colonização», disse Balebanov. 

«A exploração de Marte surge mais tarde, apenas 
daqui a 30 anos», afirmou, tendo, todavia, referido 
tratar-se de estimativas bastante preliminares. 

Mas, a eventual deslocação de soviéticos a Marte 

GERAL 

  

envolverá para além dos elevados custos, consideráveis 
problemas. 

Os astronautas teriam de levar provisões & há ainda 
o problema de conseguir criar combustível para os seus 
veículos na atmosfera marciana. 

Um especialista soviético em questões espaciais 
referiu que os problemas físicos, incluindo atrofia mus- 

cular, debilitações cardíacas e perda de cálcio nos os- 
sos, estão ainda a ser alvo de análise por parte dos 
cientistas. 

Todavia, recentemente, geraram certa polémica 
afirmações dé peritos ocidentais que se referiram a 
Baikonur («Cidade das Estrelas»), a base dos cosmo- 
nautas soviéticos, considerando-a como apoiada em 
«tecnologia dos anos 60». 

Apesar de a longo prazo os projectos de cooperação 
tecnológica entre as duas superpotências não serem 
famosos, ambos os países falam, no entanto, de uma 
utilização pacífica do Espaço. Mas a realidade é bem 
diferente e a rivalidade militar EUA-URSS constituiu o 
estímulo à conquista do espaço desde que a União 
Soviética fez o histórico lançamento do satélite Sputnik, 
há 28 anos. 

Norte-americanos e soviéticos podem sonhar com 
estações espaciais enquanto observam as estrelas à 
distância, mas, na realidade, os planos militares dos 
dois países vão certamente estender a sua rivalidade da 
Terra para o Céu. 

  

e E 

SIDNEI (AUSTRÁLIA) — Membros da tripula- 
ção do barco ecologista «Greenpeace» abrem 

champanhe ao partirem para a Antárciida. 

  

  

Participantesina marcha de paz entraram na Nicarágua 
Um grupo de cerca de 230 pessoas participantes 

numa marcha de paz na América Central entraram 

ontem na Nicarágua abandonando a Costa Rica, onde o 
Governo lhes retirou os vistos e disse não poder 
garantir-lhes a segurança. 

O grupo pacifista chegou em autocarros à fronteira 
escoltado por guardas de segurança costarriquenhos, 

tendo sido recebidos por funcionários do Governo de 
Manágua e centenas de nicaraguenses que diziam 
«queremos paz». 

Blase Bonpane, um dos dirigentes da marcha e 
responsável pelo Gabinete das Américas em Santa 
Mónica, no Estado norte-americano da Califórnia, re- 
feriu que o grupo foi atacado em San José, capital da 
Costa Rica, na noite de domingo, por numerosas 
pessoas que arremessavam tijolos, garrafas e gás 
lacrimogéneo. 

«Fomos atacados por grupos fascistas, que rece- 
biam a colaboração das autoridades costarriquenhas», 
afirmou, adiantando que o ataque durou mais de duas 
horas, apesar da presença de 20 agentes da polícia. 

  

Cerca de 300 pessoas, incluindo crianças, 
sofreram uma intoxicação alimentar numa festa 
religiosa muçulmana realizada segunda-feira em 
Bhopal, Índia. 

O doutor N.R. Bhandari, responsável pelo hos- 
pital da cidade, afirmou aos jornalistas que a maioria 

TREZENTOS INTOXICADOS 

COM ALIMENTOS EM BHOPAL (ÍNDIA) 
dos afectados pela intoxicação alimentar podia sair 
após receber tratamento. 

Desconhece-se, por enquanto, qual a origem da 
intoxicação. 

Cerca de 2.500 pessoas morreram o ano pas- 
sado, também em Bhopal, devido a uma fuga de gás 
venenoso da fábrica da Union Carbide. 

  

  

Cento e cinquenta mil quilos de peixe congelado, 

de origem espanhola, no valor de 37.500 contos, 

foram apreendidos em Óbidos — revelou ontem a 

Guarda Fiscal,   
CENTO E CINQUENTA TONELADAS 

DE PEIXE CONGELADO ESPANHOL APREENDIDO EM ÓBIDOS 
Segundo a Guarda, a apreensão ocorrida quinta- 

-feira é a maior detecção de peixe congelado até 
agora realizada. O peixe encontrava-se numa 
câmara frigorífica destinada à conservação de 
frutas.     

Bonpane e outros líderes da marcha responsabi- 
lizaram pelo ataque os membros do grupo direitista 
Libre, que nos últimos meses atacou alvos que con- 
siderou de esquerdistas. 

Acrescentou que o grupo irá da fronteira até à capital 
nicaraguense, Manágua, onde se lhe juntará, em 26 de 
Dezembro, o líder dos direitos cívicos norte-americanos 
o reverendo Jesse Jackson. 

M 
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«CARAVANA PORTUGAL/CEE» 

Informar e servir a nação e preparar e consolidar 
a integração europeia são os objectivos prioritários 
do projecto «Caravana Portugal/CEE». Os promo- 
tores José Silva Pereira (presidente do Movimento 
Nacional de Defesa dos Contribuintes) e Diniz Na- 
zaré, pretendem percorrer o País e a CEE sensi- 
bilizando e divulgando informação sobre a adesão 
de Portugal à CEE. Divulgar na rua, nos campos, 
fábricas, bem como noutros locais de trabalho e 
lazer, o que significa a problemática da adesão de 
Portugal à CEE e o urge fazer, não só na mudança de 
mentalidades, estruturas e aproveitamento racional 
dos nossos recursos, utilizando bem os meios 
comunitários da CEE postos à disposição de Por- 
tugal, são alguns dos objectivos dos proinotores. 
Falta-lhe ainda o apoio governamental. Os promo- 
tores afirmam que os fundos a dispender pelo 
Estado são minimos, em virtude das verbas que 
tencionam captar em publicidade e outras que 
esperam obter junto das comunidades de emigran- 
tes portugueses. 

GNR LANÇA OPERAÇÃO 
«ROTA CERTA/85» 

A GNR vai lançar nas estradas do continente a 
partir das 12 horas de sexta-feira, a operação «Rota 
Certa/85» — disse ontem uma fonte do Comando- 
-Geral daquele corpo militarizado. Segundo a 
mesma fonte «prevendo-se um grande afluxo de 
trânsito nas estradas durante as festividades do 
Natal, a exemplo do que tem acontecido nos anos 
anteriores, a GNR montou a operação «Rota Cer- 
ta/85» em dois períodos». O primeiro período tem 
início às 12 horas de sexta-feira e prolonga-se até à 

mesma hora do dia 26. O segundo período tem 
início às 12 horas do dia 27 até 2ºde Janeiro, Duas 
mil patrulhas vão estar diariamente nas estradas de 
vigilância às manobras perigosas e aos condutores 
que ultrapassa a taxa de alcoolemia autorizada. Os 
helicópteros do destacamento da GNR também 
actuarão para acompanhar a evolução do trânsito 
nas estradas e para socorrer os automobilistas. 
Sessenta pessoas morreram nas estradas do con- 
tinente na operação «Conduza com segurança/84» 
equivalente à que se inicia sexta-feira, «Foi a maior 
operação montada nas estradas em que participa- 
ram cerca de 14 mil homens» disse a GNR. Os 
resultados finais das duas operações realizadas nos 
periodos do Natal e Fim de Ano de 1984 foi de 1276 
acidentes de que resultaram 1047 feridos dos quais 
394 em estado grave. A GNR detectou também 1166 
manobras perigosas a 413 testes de alcoolemia 
positivos. 

EANES ANALISA PROMOÇÕES 
E NOMEAÇÕES NO EXÉRCITO 

E MARINHA 

Promoções e nomeações no Exército e na 
Marinha vão ser analisadas hoje, quarta-feira à 
tarde, no Conselho Superior de Defesa Nacional, que 
reúne sob a presidência de Ramalho Eanes, disse 
ontem uma fonte da Presidência da República. 
Durante a reunião, é ainda analisado o conceito 
estratétigo de defesa militar, acrescentou a mesma 
fonte. Na manhã de hoje, Eanes recebe os cumpri 
mentos de Boas-Festas do corpo diplomático no 
Palácio de Queluz. 

OITO QUILOS DE COCAÍNA 
APREENDIDOS NO AEROPORTO 

DE PEDRAS RUBRAS 

A Guarda Fiscal apreendeu ontem, no Aeroporto 
de Pedras Rubras, mais de oito quilos de cocaina 
— foi ontem anunciado. A droga segundo a GF era 
transportada por dois chilenos, um dos quais é 
«considerado perigoso». A cocaína estava escon- 

dida numa cinta de senhora, e a droga e os detidos 
foram entregues às autoridades do Porto. 

O PAÍS 

  

    
  

«Padrinho» do crime organizado 

morto a tiro em 
Paul Castellano, o alegado «Padrinho» do crime 

organizado nos Estados Unidos, e outra figura do 
mundo da Mafia foram mortos segunda-feira a tiro 
numa rua de Manhattan, ao sairem de um carro. 

Castellano, também conhecido no mundo do crime 
por «Big Paul» e Thomas Bilotti, um elemento destacado 
da «família Gambino», foram mortos por três homens 
que se aproximaram do carro, tiraram as armas que 
tinham escondidas nas gabardinas e abriram fogo, disse 

a polícia. 
Foram disparados cerca de dez tiros. 
Os atacantes fugiram a pé, misturando-se com a 

multidão que circulava em Manhattan na hora de ponta, 
acabando por escapar. 

Castellano, 73 anos, estava a ser julgado em Nova 
lorque sob a acusação de chefiar uma quadrilha de 

Nova lorque 
ladrões de automóveis que alegadamente teria morto 
cinco pessoas que ameaçaram denunciar as operações. 

Castellano e Bilotti tinham saído do carro e enca- 
minhavam-se para um restaurante quando foram mor- 
tos. 

A polícia descreveu Paul Castellano como «chefe da 
maior e mais poderosa 'família' do crime do país», a 

«família Gambino». ” 
Esta «família» terá entre 200 e 250 membros, 

crescentemente envolvidos em negócios legítimos nos 

ramos alimentar, de diversões e joalharia. 
Paul Castellano teria sucedido ao falecido cunhado, 

Carlo Gambino, como chefe da «família». — 

Fontes policiais afirmaram que o duplo assassínio 
pode significar que está em curso uma batalha pelo 
controlo da «família Gambino».
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OBESO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado, tornando-se 
muito nublado para o fim do dia. Vento fraco, predominando de 
leste, Nevoeiros matinais. Ocorrência de geada nas regiões 
abrigadas do interior: 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (11/-4) — Viana do Castelo (16/0) — Vila Real (6/3) 
— Porto (16/3) — Penhas Douradas (14/6) — Coimbra (15/4) 
— Cabo Carvoeiro (14/5) — Castelo Branco (13/3) — Por- 
talegre (16/11) — Lisboa (12/4) — Évora (16/8) — Beja (15/5) 
— Faro (17/6) — Sagres (15/8) — Ponta Delgada (-/13) — 
Funchal (21/17) 

SOL — Nascimento às 7,52. Ocaso às 17,10. 

LUA — Lua Nova. Frio. Quarto Crescente à 1 e 58 minutos de 
amanhã. 
MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 07,58 e 20,36. 
Baixa-Mar às 01,09 e 14.04, 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 7,43 e 20.21. 
Baixa-Mar às 1,17 6 14,09. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geofísica). ” 

CINEMAS 
AVEIRO — Avenida (23343) — «As Quentes 
Noites de Calígula». 21.30. Não Aconse- 
lhável a Menores de 18 anos. 
Estúdio Oita (29249) — «Amor em Perigo-. Às 
15.30 e 21,30. Maiores de 12 anos. — «A 
Mulher Pública». Às 18. Maiores de 16 anos. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Bandido 
dos Olhos Azui Às 21.30. Interdito a Me- 
nores de 13 anos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «História Interminável-. Às 
15.30. 
Curacas (62408) — «Fanny Hill, Sueca En- 
diabrada». Às 21.45. Interdito a Menores de 18 
anos. 

PN ; 
AVEIRO — Ala — Pr. Joaquim M. Freitas. 5 — 
Telef. 23314 e Aristides Figueiredo — Eixo — 
Telef. 93119. 
ÁGUEDA — Amaral — Tel. 63202. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira — Tel. 521160. 
ANADIA — Júlio Maia — Tel. 52924 e Bastos 

— Sangalhos. 
AROUCA — Santo António — Tel, 94245. 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira — 
Tel. 65440. 
ESTARREJA — Campos. 
ESPINHO — Higiene — Tel, 720320. 
FEIRA — Araújo — Tel. 32447 
ILHAVO — Santos — Tel, 23930 e Morais — 
Gafanha da Nazaré — Tel. 36187. 
MEALHADA — Miranda, Suc. — Tel. 22166€ 
Lucilia Ruivo — Luso — Tel. 93108. 
MURTOSA — Santos Leite — Tel. 46286. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna — Tel. 

    
   

  

   

    

62151. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 

— Tel. 741550. 
OVAR — Carmindo Lam e Resende — Válega 

— Tel. 22319. 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva — 

Tel. 42114. 

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

EM 17/1285 E 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DEAVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 

  

   

    

    

  

   

  

    

   

                    

africa do Sul 51860 57560 
Alemanha Oci 62885 64805 
Áustria. Bsso  9$10 

Béigica 28920  3$120 
Brasil o $009 $019 
Canadá notas de 1e2 .. 113890 116340 
Canadá notas maiores .. 114840 116890 
Dinamarca 17835 17875 
Espanha ... $986  1$106 
EU.A. notas de te 159$00 162850 
E.U.A. notas maiores 
Finlândia 
França 
Holanda 
Irianda . 
itália 
Japão 
Noruega 
Reino Unido 
Suécia . 
Suíça ... 
Vénezuela 

TELEFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos .. Vo 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náufragos ....., e... 
Centro Hospitatar Aveiro-Sul ... 

Capitania do Porto 

EDP ! 
Guarda Fiscal . 

GNR e 

GNR (Brigada de Trânsito) 

Serviços Municipalizados 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 

Turismo ... Es 

«22100 

22333-025 122 
25006/7/8 

23657-29648 

      

   

                  

   
    

     

     

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários ..... 
Hospital 

EDP. 
GNA.. 

Serviços Munitipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro»... 

  

  

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP .. 
Serviços Munici 

NR guria 

    

ipalizados 

DVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários 
Hospital. 

EDP 
ENA. 
NSP.. Da pod SR ; 

Serviços Municipalizados .........uzzssesemsssss 

  

      
S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

     

  

       

    

Bombeiros Voluntários (Arrifana) ea 
Hospital ..... ca 22133/4/6 
EDP... 
GNR... 

Serviços Municipalizados ....... 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros ........ ap122-32157 
GNR cc «ao 32451 
PSP... amv racons BODRR,     

  

NATAN 

PROBLEMA N.º 151 

12345 678910 

S
o
r
a
 

a
n
a
 
w
m
a
 

  
HORIZONTAIS — 1 — Banda; portuguesas. 
2 — Lindos; caixa ou saco. 3 — Partes; botequim. 
4— Preposição; sem mancha. 5 — Prefixo designa-   

CRUZADAS 

  

tivo de junção; nome de mulher. 6 — Anoa; leira 
grega. 7 — Fazer picos em; pão doce. 8 — Elem. de 
compos. de palavras com o sentido de boca; vila de 
Portugal. 9 — Animal feroz, levanto. 10 — Separo; 
camareiras. 

VERTICAIS — 1 — Pároco; pref. grego que significa 
muito. 3 — Menino; nome de homem, 3 — Renque; 
velho, 4 — Isolamento; sufixo que designa naciona- 
lidade. 5 — Ilha de Cabo Verde; Chega! 6 — Nota 
musical; rio de Portugal. 7 — Primeiro; lixívia para a 
roupa suja. 8 — Dia da semana; preceito: legal. 

9 — Que tem asas; limpa. 10 — Nome de mulher; 
canto de muitas vozes reunidas (pl.). 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 151 

SvIv — 070S| — 04913 — 031 — 
HVT3AY — IHO — 07 — HYLODId — 9 — 08 — 
VNV — vav — UV — 3 — voavam! — 30 — Uva 
— Syivay — VIVA — SONS — SVSM — Svay   

QUARTA-FEIRA, 18 DEZEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

HOJE 

RTP—1 

12,00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — «Oum. o 

Golfinho Branco». «A Arca da Avó» e «Colec- 
ção Selma». 
18.35 — Notícias 

18.50 — Trânsito 
19.20 — Telemundo — «Etiópia». 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Vamos Jogar no Totobola 
20.40 — Louco Amor 
21.30 — Noite de Cinema — «Lola Montês» — 

A vida agitada e escandalosa de Lola Montês. 
uma das grandes mundanas do século passado. 
00.00 — Último Jornal 

RTP—2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
19.50 — Artistas Portugueses — «Júlio Re- 
sende» — Amor da Pintura. 
20.30 — A História Secreta do Petróleo — O 
embargo decretado pelos países árabes produto- 
res de petróleo em 1973 provocou o pânico no 
mundo industrializado . 
21.30 — Foi Exito na TV — «Pedro Barroso» 
— Espectáculo musical durante uma hora onde 
actua Pedro Barroso. 

Rui Pêgo faz à apresentação numa entrevista 
nos camarins. 
22.30 — Jornal da Noite 

  

AMANHÃ 

RTP 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
15.00 — Abertura 

18.02 — Tempo dos Mais Novos — «As 
Aventuras de Marco Polo»: «Histórias de Gali- 

nácios 

  

18.35 — Notícias 
18.55 — Curso de Inglês — (Follow Me). 
19.20 — Desporto 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Louco Amor 

21.38) — Crime, Disse Ela — Jessica vai fazer 
um cruzeiro acompanhada pela sua sobrinha 

ENoIO 

  

    

RCC, 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.3) — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lésa-Lés 
RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube go Disco 
16.30 — Futurama — 

6.45 — Abertura 18.00 — Arauto 
7.00 — Jornal da Manhã 19.00 — Jornal da Noite 
7.15 — Chocolate da Manhã 19.30 — Expresso da Noite 
8.00 — Sintonia 20.30 — O Mundo em Foco 

10.00 — Colher de Pau 21,30 — Ponto Final 

PROGRAMA 

Principais acontecimentos registados 

no dia 18 de Dezembro: 
1559 — A rainha Isabel 1, de Inglaterra, 

envia auxílio aos senhores escoceses 
para expulsar os franceses da Es- 
cócia. 

1644 — Inicia-se o reinado da rainha Cristina 
da Suécia. 

1792 — Thomas Paine é julgado à revelia em 
Inglaterra pelo seu livro «Os Direi- 
tos do Homem». 

1865 — Abolição da escravatura nos EUA. 
1878 — Desmoronamento da torre central do 

Mosteiro dos Jerónimos, que estava 
aser levantada. 

1903 — O tratado assinado entre os EUA eo 
Panamá concede aos norte-america- 
nos a posse perpétua da zona do 
canal, mediante o pagamento de 
uma renda anual. 

1923 — A Gra-Bratanha, a França e a Espa- 
nha assinam a convenção de Tânger. 

1941] — Tropas alemãs retiram do norte de 
África, no decurso da Segunda 
Guerra Mundial. 

1948 — Os holandeses renovam a ofensiva 
sobre a Indonésia. capturando o 
Govemo de Sukarno. 

1956 — O Japão é admitido nas Nações 
Unidas. 

1958 — O Niger toma-se independente. 
1961 — Forças indianas invadem os territó- 

rios portugueses de Goa, Damão e 
Diu. 

— Tem início o cessar-fogo imposto 
pelas Nações Unidas no Katanga. 

1963 — Revolta de estudantes africanos em 
Moscovo. protestando contra a dis- 
criminação racial, na sequência da 
morte de um estudante ganês. 

1965 — O expresso Paris-Lisboa e o com- 
boio correio Salamanca-Ciudad Ro- 
drigo chocam perto de Vilar de Los 
Alamos (Espanha).   

Pamela. recentemente saída de um sanatório 
psiquiátrico mas... 

  22.15 — Programa da Direcção de Informa- 

ção Ê 
23.45 — Ultimo Jornal 

RTP-2 
19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 
20.00 — Conheça Melhor — «A Ilha dos 
Museus». Partindo dum documentário cedido 
pela Embaixada da RDA veremos a bela ilha dos 
museus em Berlim: 
20.30 — Horizontes de Glória — O coronel 
Raynor irá ajudar um seu colega e amigo num 
transe difícil que lhe poderá custar uma promoção 

na carreira. 
21.40 — Da... Música — Paul Tortelier em 
Lisboa... O violoncelista Paul Tortelier interpreta 
asd. “e 6.º suites de Bach. 

    

22.50 — Jornal da Noite 

    DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

1 — Janela da casa 5 — Cedro 
2 — Cachecol do miúdo 6— Monte 
3— Esquiador ao longe. 7 — Boneco de neve 
4 — Calças do miúdo (1.º piano) 8 — Caminho 

  

  

  e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
  

Efemérides — o que tem acontecido a 18 de Dezembro 

1973 — A Síria recusa-se a participar nas 
conversações de paz de Genebra 
sobre o Médio Oriente. 
Entram em funcionamento as comu- 
nicações via satélite entre o Con- 
tinente e o Arquipélago dos Açores. 
O Presidente norte-americano, Ro- 
nald Reagan, afirma que pretende a 
urgência máxima na retirada do 
Libano dos «exércitos ocupantes» 
israelita, sírio e palestiniano. 
O Comité Central do PCP, eleito no 
Porto no decurso dos trabalhos do 
Décimo Congresso do partido, de- 
cide criar um novo organismo: o 
Secretariado Político Permanente do 
Comité Central. Simultaneamente, 
Álvaro Cunhal é reeleito secretário- 

-geral do PCP. 
Em Madrid. Geraldo Iglesias é 
reeleito para 0 cargo de secretário- 
-geral do PCE. 

1984 — O bispo auxiliar do Porto, D. Do- 
mingos Pinho Brandão é agraciado 
com a Grã-Cruz da Ordem Militar de 
Santiago de Espada. Entretanto, em 
Lisboa, Fernando Soares Carneiro. 
vice-presidente do Conselho Supe- 
rior de Minas é condecorado com a 
Ordem de Cristo (grande oficial). 

— O Pentágono contrata dez empresas 
para efectuarem os primeiros estu- 
dos respeitantes ao futuro sistema de 
defesa espacial anunciado por Rea- 
gan («Guerra das estrelas»). 

   

1977 — 

1982 — 

1983 — 

Este é o tricentésimo quinquagésimo 
segundo dia do ano. Faltam 13 dias para o 

termo de 1985. 
Pensamento do dia: «O que toma a vida 

abençoada não é fazer aquilo de que gos- 
tamos, mas sim gostar daquilo que fazemos» 
— Johann Wolfgang Goethe (1749-1832) 
— escritor alemão.   
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Primeira fase do campeonato a chegar ao fim 
com a Ovarense a comprometer aspirações 

E faltam apenas duas jornadas para que termine o 
Nacional de basquetebol da | Divisão e os jogos cor- 
respondentes à 22.º jornada disputados no último sá- 
bado permitiram, já, deixar algumas ideias de como será 
composto o grupo dos seus primeiros para esta se- 
gunda fasde do campeonato. Grupo esse que deverá ser 
o seguinte: FC Porto, Benfica, Sangalhos, Barreirense, 
llliabum e a dúvida, dado que ainda existem hipóteses 
matemáticas sempre a considerar, que é o sexto posto 
que, no entanto, deverá ser ocupado pelo Queluz. 

Será a constitui mais viável deste primeiro grupo do 
Nacional e que vai decidir entre si a questão do título 
muito embora algumas formações que fazem parte 
deste «clube dos seis primeiros» não tenham aquelas 
pretensões já que não passarão de «out-siders». 

Estarão nesta situação o llliabum e o Queluz, se for 
esta, como tudo o indica, a equipa apurada para os seis 
primeiros. De qualquer forma esta fase que agora se irá 
seguir, assim que se cumpram a 20.º e 21.º jornada, terá 
grande interesse a rodeá-la enquanto a série dos seis 
últimos terá como preocupação fundamental a fuga aos 
últimos lugares, sendo os potenciais candidatos à 
descida a Associação Académica de Coimbra e Olivais, 
da mesma cidade, e ainda o Imortal de Albufeira. A não 
ser que estas duas últimas turmas apareçam na próxima 
fase com uma outra imagem e possam dar outra conta 
de si. Isto no que diz respeito ao Imortal e ao Olivais já 
que não nos parece que o mesmo possa acontecer com 
a Académica. É que-sem ovos é impossivel fazer-se... 
omoletas. 

ILLIABUM FIRME NOS SEIS PRIMEIROS 
ENQUANTO A OVARENSE... 

O llliabum deu um passo definitivo para se firmar 
nos seis primeiros lugares do Nacional, da próxima 
fase, ao vencer no seu pavilhão a turma da Ovarense, 
num jogo muito importante e que tinha muitos inte- 
resses em jogo. A turma de Ílhavo necessitava desta 
vitória para ficar livre de eventuais sobressaltos e foi 
isso que aconteceu, com o «cinco» de Luís Magalhães a 
chamar a si a vitória ainda que tangencial que lhe 
possibilitou consumar o sonho que era um lugar nos 
seis primeiros lugares. Uma vitória bem merecida para a 
equila ilhavense que agora se vê envolvido com os 
grandes da «bola ao cesto» nacional. É verdade que a 
equipa de Ílhavo não é uma candidata ao título, de 
maneira alguma, mas pode, isso sim, influenciar a 

classificação final do Nacional, o que é sempre 
gratificante para a equipa. A meta apontada por todos, 
desde o treinador ao roupeiro daquele clube, tão 
acarinhado pela sua incansável massa associativa, está 
concretizado. Agora é a fase mais competitiva da prova. 
Mas os jogadores ilhavenses estarão preparados para 
esse compromisso? De qualquer forma o principal 
objectivo foi rigorosamente cumprido com um pres- 
tígioso... quinto lugar, a menos que o Illiabum perca, no 
seu terreno, com... a Académica. 

Pois é, se os ilhavenses foram os grandes ven- 
cedores da jornada do passado sábado, já o mesmo não 

acontece com a Ovarense que foi a grande... derrotada. 
O «score» final de 69-68 sabe a «fel» à turma «vareira» e 
isto porque com este resultado muito dificilmente 
conseguirá um lugar na série mais pretendida, já que o 
Queluz não deverá perder o jogo que tem no seu pa- 
vilhão com a Sanjoanense. Mas é bom que se esclareça 
que (e isto na nossa perspectiva) não foi neste jogo que 
a Ovarense perdeu a qualificação mas sim (se a vier a 
perder como se espera) no jogo que disputou em Al- 
bufeira, com O Imortal. Aí sim e com essa derrota as 
aspirações dos rapazes da cidade de Ovar desmo- 
ronaram-se como castelos de areia. Para continuar a ter 

esperanças de se manter em prova a equipa teria de 
vencer em Ílhavo, só que isso não foi possível porque do 
outro lado estava uma equipa à espera da tranquilidade 
absoluta que viria a alcançar. 

É, uma das pechas desta equipa, a inibição que dela 
se apodera quando sai do seu reduto, ao invés do que se 
passa no seu próprio terreno onde a equipa joga com 
alegria e sobretudo... ganha jogos. Fora acontece pre- 
cisamente o contrário. Resta agora à Ovarense vencer 
os dois jogos em casa com a Académica e... Sangalhos e 
esperar uma eventual «escorregadela» do Queluz com a 
Sanjoanense, no seu terreno, partindo do princípio que 
os rapazes da Linha de Sintra não vencem o FC Porto. 
Mas contra a equipa de São João da Madeira e a pre- 
cisarem de vencer 0 jogo, não acreditamos que o Queluz 
dê «baldas». A menos que... 

SANJOANENSE SEM GRANDES HIPÓTESES 
O SANGALHOS ESPERA... 
PELA SEGUNDA FASE 

A Sanjoanense é a actual sexta classificada do 
Nacional e seria lógico que nesta altura fosse a equipa 
que reunisse maiores probabilidades de conseguir no 
final desta primeira fase do campeonato o lugar que hoje 
ocupa. Só que, infelizmente para'as suas cores, essa 
não é a verdade, já que nestas duas últimas jornadas a 
turma de São João da Madeira viaja até Lisboa para aí 
defrontar o Queluz e o Benfica, e quer-nos parecer que 
não regressará à sua cidade com qualquer vitória no seu 
pecúlio a menos que aconteça surpresa o que numa 
altura destas não é muito viável. 

No jogo de sábado a Sanjoanense iniciou o seu 
«calvário» final, indo perder sem qualquer reparo com o” 
FC Porto. No próximo fim-de-semana será capaz a 
turma de São João da Madeira de-vencer algum dos 
jogos que lhe restam? Muito difícil de acontecer uma tal 
proeza até porque Augusto Baganha e seus compa- 
nheiros de equipa querem «urgentemente» esse tão 
falado sexto lugar. 

Falar do Sangalhos é falar de uma equipa tranquila 
que tem o seu lugar nos seis primeiros absolutamente 
garantido e que se preparará, por certo, em cuidar um 
pouco melhor da sua «imagem» para se tornar um sério 
pretendente ao título maior da modalidade. No jogo 
referente à 22.º jornada, os azuis da Bairrada foram 
vencer a Coimbra, a Académica por 103-71. A turma de 

  

  

Oliveirinha soma... e segue 
À jornada n.º 13 foi de sorte para o Oliveirinha que, 

vencendo no seu reduto, beneficiou dos empates entre 
Os seus mais directos adversários. 

Na Zona Norte o Paivense voltou a baquear, desta 
feita em Bustelo, acusando uma perda de lígitimidade 

para o favoritismo quase incondicional que lhe era 
apontado no início do campeonato. Apenas um ponto 

separa os paivenses da equipa de S. João de Ver, e dois 
do duo Fiães-Cucujães, embora aqueles tenham um 
jogo amenos. 

A saliência da jornada, desta feita foi para o 
Argoncilhe que foi a Sanguedo arrancar uma preciosa 

vitória, Milheiroense e Fiães resolveram a questão entre 

si com a igualdade enquanto nos restantes encontros à 

vitória era pertença dos donos dos terrenos, com um 
especial destaque para o Carregosense (6-0 ao último) e 

para o Lobão que fez do Real Nogueirense um «capu- 
chinho vermelho» inofensivo a que «aplicou» 4-1. 

Na Zona Sul, duas equipas foram ganhar fora. À 
LAAC, em Pampilhosa, e o Vaguense em Aguim, ambos 
por 2-0. O Pinheirense goleou o Famalicão (7-2) e o 
Barrô registou a primeira vitória do campeonato ao 
ganhar ao Amoreirense (2-0). Assim sendo já não há, 
neste campeonato distrital da | Divisão, equipas sem 
ganhar e equipas sem perder, 

Em termos de golos, há que registar a façanha do 
Oliveirinha com o invejável «goal-average» de 32-5, 
enquanto nos negativos o destaque vai para o Pampi- 
lhosa, com 7-35. 

Numa análise comparativa entre as duas zonas pode 
tirar-se a ilação de que no norte existe um maior 
equilíbrio de valores, Bastará atentar em que entre o 
primeiro e o quinto há uma diferença de 4 pontos, 
enquanto no sul essa diferença existe já entre os dois 
primeiros, e entre 0 1.º e o 5.º já vão 9 pontos de 
distância, diferença aliás, que se estende até ao nono 
classificado. 

Arménio Bajouca 
  

te; DIVISÃO 

As três zonas em que se divide o escalão secundário 
apresentam características bem diferentes. Enquanto 

no norte ainda há duas equipas que não conhecem a 
derrota, se encontram separadas por um escasso ponto 
e já usufruem de uma vantagem de 7 e 6 pontos de 
diferença, respectivamente, de um grupo de quatro 
terceiros, na zona sul há um trio de comandantes que 
dispõe de 2 pontos de vantagem sobre um par de 
terceiros. No centro, o Valonguense mantém a liderança 

com um ponto de vantagem, seguindo depois um duo 
de terceiros a dois pontos de diferença do segundo. 

Mas vamos por partes: no norte, Tarei e S. Roque 
ainda não perderam, e o segundo tem o privilégio de ser 
o clube com menos golos sofridos em todo o campeo- 
nato, apenas dois. Já «toda a gente» ganhou pelo menos 

INVICTOS?... SÓ NO NORTE 
um jogo e existe uma diferença de treze pontos entre o 
primeiro e o último ao fim de oito jornadas. 

Na zona centro já todos perderam, mas ainda há 

quem não tenha ganho: o Macieira de Cambra e o 
Gafanha D'Aquem, o melhor ataque é o do Vista Alegre 
(22) e 0 pior é do Gafanha D'Aquem (7). 

A melhor defesa é do Nege (apenas 5 golos sofridos) 
e a pior é a do Silvaescurense (28). 

No sul só o Monsarros ainda não conheceu a vitória, 
mas há ainda três equipas que não registaram empates: 
Pedralva, Calvão e Vilarinho. Há 11 pontos de disência 
entre 0 primeiro e o último e a melhor defesa é a do 
Moitense. O ataque mais concretizador tem sido o do 

Calvão, que já vaí com 21 golos marcados. 

Adriano Baganha reúne condições para altos voos desde 
que não desperdiçe no seu pavilhão aquilo que con- 
segue angariar em terreno adverso. 

H DIVISÃO 
ESGUEIRA NÃO CONSEGUIU TRAVAR 

O VASCO DA GAMA 

A contar para o Nacional da || Divisão o Esgueira 
recebia no seu pavilhão o comandante da prova pre- 
cisamente o Vasco da Gama que apesar de todas as 
dificuldades que o aguardavam as soube contornar e 
chamar a si um importante triunfo que permitiu à equipa 

Uma fase do jogo Hliabum-Ovarense. 

confirmar a liderança em igualdade pontual com o Beira 
Mar, mas com a vantagem de ter vencido por maior 
pontuação no seu pavilhão. O Esgueira que não 
conseguiu reeditar a proeza de vencer um dos grandes 

- pretendentes ao título como aconteceu aquando da 
visita do Beira Mar, está agora classificada na sexta 
posição, com 23 pontos em quinze jogos. 

O Beira Mar que venceu na sua deslocação a 
Coimbra onde defrontou o Sport Conimbricense, 
continua a repartir o primeiro posto com o Vasco da 
Gama mas na situação de desvantagem no que diz 
respeito ao marcador. S.D. 
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PRETENDE-SE: 

EM CHAPA DE AÇO. 

ECORTANTES. 

OFERECE-SE: 

  

GRUPO INDUSTRIAL ADMITE PARA AS SUAS 
INSTALAÇÕES FABRIS EM ÁGUEDA: 

DESENHADORES 
/PROJECTISTAS 

— EXPERIÊNCIA EM PROJECTOS DE PEÇAS 

— CONHECIMENTOS DE PROJECTOS DE CUNHOS 

— DISPONIBILIDADE IMEDIATA. 

— REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL COM AS APTIDÕES. 
— INTEGRAÇÃO EM EQUIPA DINÂMICA. 
— VÁRIAS REGALIAS SOCIAIS. 

Carta manuscrita a este Jornal ao n.º 67.     

  

e



DESPORTO 

RESCALDO À ELIMINATÓRIA DA TAÇA DE PORTUGAL 

o Boavista arredado da Taça 
o Espinho e Anadia com bom comportamento 
A grande surpresa desta eliminatória da Taça, se 

surpresa se pode considerar, foi a eliminação no Fun- 
chal, do Boavista, frente a uma equipa com pretensões 
como é o «onze» do União da Madeira, um sério candi- 
dato à subida de divisão, que é comandado por Mário 
Morais. Não pode dizer-se que este desfecho era o mais 
esperado mas pode considerar-se uma mola impulsio- 
nadora para o clube madeirense, para a sua verdadeira 
luta que é o Campeonato Nacional da Il Divisão. 

Uma equipa da divisão maior do nosso futebola ficar 
pelo caminho o que originou desde logo um pedido de 
demissão do seu treinador, o conhecido João Alves, que 
contudo viria a reconsiderar essa decisão. 

Outra das equipas a ficar pelo caminho foi o Despor- 
tivo das Aves que foi vítima ainda de outra equipa da 
Madeira, neste caso do Marítimo, que, no seu terreno e 
após prolongamento, acabaria por vencer por 2-1. Se- 
gue em frente a equipa de António Oliveira enquanto o 
professor Neca irá agora concentrar todas as suas aten- 
ções na fuga à despromoção, que se nos afigura bastan- 
te difícil e que são também os mesmos objectivos dos 
funchalenses. 

FC PORTO GOLEADOR 

O FC Porto e o Varzim conseguiram os resultados 
mais desnivelados desta eliminatória ao vencerem os 
seus adversários, respectivamente o Estrela de Porta- 
legre e o Alba, por 10-1 e 9-0. Sporting e Benfica 
passaram também à próxima eliminatória vencendo os 
seus adversários, Bragança e SL Olivais, por 3-0 e 5-0. 

Meia surpresa aconteceu em Moreira de Cónegas, 
onde a equipa sensação do Nacional da Primeira Divi- 
são, o Desportivo de Chaves, não foi além de um empate 
a uma bola, experimentando consideráveis dificuldades 
interpretadas pelos rapazes do Moreirense. A decisão foi 
adiada para a tarde de hoje no Estádio Municipal de 
Chaves, onde «para lá do Marão mandam os que lá 
estão». 

O Sporting de Braga e o Vitória de Setúbal venceram 
naturalmente fora do seu terreno, tendo os homens de 
Henrique Calisto viajado até Marvila e ganho por um 
sintomático 0-3, que espelha a maior categoria dos 
forasteiros ante um Oriental que já conheceu tardes de 

maior relevo quando militou no escalão primeiro do 
nosso futebol. Em Santiago do Cacém os sadinos, de 
Tomé, venceram naturalmente por 2-0 e continuam na 
competição. 

O LUSO FICOU INATURALMENTE) 
PELO CAMINHO 

O Luso recebeu no seu próprio reduto uma equipa 
da Primeiro Divisão que conheceu esta temporada as 
competições europeias como é a do Portimonense. As 
«sondagens» poucas hipóteses concediam aos locais e 
isso veio a confirmar-se no fim dos noventa minutos, 
com os algarvios a ultrapassarem o obstáculo, não sem 
que tivessem apanhado um ligeiro susto, já que estive- 
ram à perder durante vinte minutos. A verdadeira luta 
dos «amarelos» do Luso é, no entanto, o Campeonato 
Nacional da Terceira Divisão, e neste jogo era tal o 
desnível de forças, que o resultado final nada tem de 
surpreendente. 

Em Lousada, os locais foram derrotados por um 
conjunto de um escalão superior como é o Paredes que 
só conseguiu materializar o seu triunfo com um golo 
solitário, que seria no entanto suficiente para arredar os 
locais desta importante prova. O Varzim não esteve com 
contemplações e «brindou» o Alba por 9-0, um resulta- 
do muito desnivelado infligido por uma equipa que se- 
gue nos primeiros da tabela da Zona Norte da || Divisão e 
que tem pretensões ao escalão maior da bola nacional. O 
Alba segue no pelotão dos últimos da série C, da Tercei- 
ra e esta diferença no marcador pode ser explicada pela 
desigualdade entre os dois conjuntos, muito. embora o 
resultado de 9-0 seja pesado. 

ANADIA: 
MAIS UMA VEZ 

EXCELENTE COMPORTAMENTO 
AO OBRIGAR O ESTORIL 
A PROLONGAMENTO 

O Anadia é (foi) uma bela surpresa da Taça de 
Portugal. Tinha eliminado já o Nacional da Madeira. 
Depois de ter ido empatar em terreno adversário con- 
seguiu, no seu terreno, dar a volta ao «texto», que O 
mesmo é dizer resultado, e qualificar-se para esta eli- 

minatória em que se deslocou ao terreno do Estoril, 
onde teve excelente comportamento, só tendo baquea- 
do após prolongamento, obrigando a equipa de Mário 
Wilson a suar as «estopinhas» para levar de vencida este 
animoso adversário. 

Apesar de sair da Taça, e fê-lo pela «porta grande», a 
equipa bairradina-deu mostras de valor e vitalidade, tudo 
se conjugando para que estes resultados tenham a sua 
quota-parte de valor na moralização da equipa, no seu 
Campeonato, para que possa cumprir os objectivos que 
são, ninguém os esconde, a subida ao escalão secun- 
dário do futebol luso. Um rasto de simpatia deixou a 
equipa de Albano Soares nesta sua despedida da segun- 
da maior prova do calendário futebolístico nacional. 

Se a meia proeza (o obrigar o Estoril ao prolonga- 
mento) do Anadia é de destacar, será ainda mais de 
enaltecer o excelente resultado conseguido pelos pupi- 
los espinhenses do conhecido Freitas, isso mesmo, o tal 
que representou o Belenenses, FC Porto e por último o 
Sporting de Espinho, onde se despediu da carreira de 
jogador para enveredar peia de treinador. Os espinhen- 
ses foram ao Estádio 25 de Abril, a Penafiel, impor um 
empate à turma da casa, comandada por Fernando Ca- 
brita, um homem experiente nestas andanças, mas que 
desta vez se viu impotente para controlar a raça e a garra 
dos forasteiros que adiaram a questão para o seu ter- 
reno. Este resultado tem tanto de surpreendente, se nos 
'Iembarmos que os «tigres» da Costa Verde não começa- 
ram da melhor maneira o Campeonato, dando, é certo, 
ultimamente, mostras de alguma melhoria, não se espe- 
rando, contudo, que a equipa tivesse condições para se 
portar tão bem como se portou no confronto com um 
primodivisionário, e ainda no terreno deste, como acon- 
teceu em Penafiel. Serão agora capazes de no Campo da 
Avenida, os pupilos de Freitas assegurar 0 triunfo na 
eliminatória? Uma pergunta a que só os jogadores espi- 
nhenses poderão responder. 

Também é com alguma surpresa que se constata o 
resultado do Elvas que não foi além de um empate no 
seu terreno, com a turma do Amarante. Quer este resul- 
tado dizer que os alentejanos estão a atravessar uma 
baixa de forma num período tão importante como aque- 
le que se avizinha do Campeonato Nacional da |l Divisão 
— Zona Centro? 

  

MUNDIAIS DE FUTEBOL 

Apresentando as selecções presentes 

Brasil — dificuldade 
para arranjar técnico 

Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai têm no Mun- 
dial de Futebol no México o dever quase sagrado de 
preservar uma tradição com mais de meio século: 
impedir que o valioso troféu em ouro seja levado para 
fora da América Latina. 

Desde que a Taça Jules Rimet (criada em 1928) foi 
disputada pela primeira vez no Uruguai, em 1930, as 
selecções sul-americanas nunca permitiram que o 
troféu atravessasse o Atlântico ou o Pacífico em 
direcção à Europa, África ou Ásia. 

As cinco edições do Mundial que tiveram como 
palco a América Latina — Uruguai (1930), Brasil (1950), 
Chile (1962), México (1970) e Argentina (1978) — 
foram ganhas ou pelo país anfitrião ou pelas nações 
vizinhas. 

Em 1930, o Uruguai conquistou o primeiro título 
mundial diante do seu público e em Montevideu, depois 
de apenas três equipas europeias terem comparecido ao 
torneio: França, Bélgica e Roménia, 

Passados vinte anos (1950), o Uruguai tornou-se 
bicampeão mundial na quarta edição da prova no Brasil, 
com os brasileiros a ganharem o seu primeiro título em 
1958 na Suécia e fora do continente, com Garrincha, 
Pélé e Didi. 

O Brasil, após o êxito de 1962 no Chile, sagrou-se 
tricampeão mundial no México, ao bater a Itália na final 
da competição, mantendo a invencibilidade dos sul- 
-americanos naquele continente. 

Em 1978, a Argentina conservou a tradição, ao 
ganhar o título mundial em Buenos Aires, após uma final 
emotiva com a Holanda, tendo a ditadura militar 
aproveitado ao máximo o sucesso desportivo dos «alvi- 
-celestes» para acalmar os ânimos de uma sociedade 
cada vez mais insatisfeita. 

O torneio de 1986 prevê-se que seja o mais equi- 
librado em toda a história do Campeonato do Mundo, 
pois não há claros favoritos, com aliciante de a tradição 
de 56 anos estar em risco de ser desfeita por uma das 
restantes 20 equipas 

BRASIL — O RECURSO À VETERANIA? 
O Brasil encontra-se entre os favoritos ao triunfo 

final no Mundial-86 de Futebol. 

  

   

      

   
    

  

«Superpotência» do futebol sul-americano, o Brasil 
conquistou o título mundial em 1958, 1962 é 1970, 
sendo a única nação a estar presente em todas as 
edições da prova. 

A turma «canarinha» que se tornou tricampeã 

mundial há 16 anos no México, atravessa uma crise, não| 
havendo equipa, técnico e um plano de preparação a” 
escassos cinco meses da competição. 

Na base da crise situa-se a eleição do novo pre- 
sidente da Confederação Brasileira de Futebol, marcada 
para Janeiro, devendo o técnico e os projectos para o 
México serem escolhidos após o acto eleitoral. 

Segundo uma recente sondagem pública, Télé 
Santana, é o técnico preferido para orientar a selecção 
brasileira, não sendo alheia a este facto o seu trabalho 
com a equipa no último Mundial-82 em Espanha. 

Télé Santana comandou também o Brasil nos jogós 
de qualificação frente ao Paraguai e Bolívia. 

Mário Zagalo, que levou o Brasil à conquista do 
terceiro título mundial no México, é outro dos nomes 
citados para o cargo de seleccionador, jogando a seu 
favor o facto histórico de ter sido ele o «timoneiro» do 
êxito de 1970 e no qual participaram Pélé, Tostão, 
Rivelino, Jairzinho e Carios Alberto entre outros. 

Carlos Alberto Parreira, com uma presença breve no 
comando da selecção brasileira em 1983, é outro dos 
treinadores prováveis, assim como Moisés, actual 
responsável pelo Bangu. 

Uma pesquisa do jornal «O Globo» entre os fute- 
bolistas para se apurar o nome do futuro técnico Télé 
Santana (actualmente no futebol árabe) foi aquele que 
recolheu maior número de votos (22), seguido de 
Zagalo (17) e de Moisés (10). 

«A nossa selecção é a única que ainda não 
tem um treinador. Isto é falta de respeito para 
com os jogadores e para com os adeptos» — 
afirmou recentemente o guarda-redes Paulo Vitor. 

Independentemente do técnico escolhido, o Brasil 
deverá recorrer a «estrelas» como Zico, Sócrates e 
Falcão. Outros jogadores de renome a militarem em 
equipas italianas — caso de Júnior, Edinho e Toninho 

        

  

Estes são alguns dos possíveis convocados para 
representar a Selecção brasileira no Campeo- 

nato do Mundo de 1986. 

Apesar de ainda não terem treinador, os joga- 
dores cariocas não descuram a preparação 

física. Quanto mais não seja, na perspectiva de 
estarem presentes no México. 

Cerezo — devem envergar também a camisola cana- 
rinha no México. 

A veterania de Zico, Falcão, Júnior e de outros 
«Craques» todos na casa dos 30 anos (idade avançada 

no futebol) deverá ser compensada com a convocação 
de alguns internacionais juniores, que se sagraram 
campeões mundiais naquele escalão. 

O futebol brasileiro é conhecido pela habilidade e 
técnica apurada dos seus jogadores, pela imaginação do 
ataque e sua capacidade de improvisação. 

O malogrado Garrincha criticou várias vezes os 
jogadores brasileiros pela sua tendência de serem 

negligentes na defesa e a favor de um futebol «artis- 
tico», que nem sempre é compensador. 
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JUSTIÇA DA AF DE AVEIRO 

Campo do Fajões 
interdito 
LCA MIA TT 

Segundo o comunicado semanal do Conselho de 
Disciplina da Associação de Futebol de Aveiro referente 
às jornadas dos campeonatos distritais disputados nos 
dias 7 e 8 do corrente mês, foram aplicados os seguintes 
castinos: 

  

IDIVISÃO 

A JOGADORES: Luís Carlos de Alméida (Fajões) e 
Orlando Pina Bastos (Fajões). 2 jogos: Vítor Manuel Rita 
Arrulo Santiago (Oiã), Vítor Pinho Freitas (Arouca), Fer- 
nando Pinho Freitas (Arouca), Joaquim Mendes Oliveira 
(Arouca) e Manuel Fernando Moreira da Silva (Carre- 
gosense). 1 jogo: José Alberto Fidalgo Rita (Gafanha), 
Fernando José Milheirão Ribeiro (Vaguense), Virgílio 
Silva Alves de Sá (Argoncilhe), Joaquim Álvaro Martins 
Freire (Famalicão), Eduardo Rodrigues Faria (Arrifanen- 
se), José Fernando Valente Guimarães (Avanca) e Adeli- 
no Marques Rodrigues (S.J. de Ver). 

Além de terem sido advertidos 22 jogadores e 
repreendidos por escrito 12, António Alcino Oliveira 
Alves, do Fajões, foi suspenso e sobre o seu compor- 
tamento aberto um inquérito. 

A DIRIGENTES: suspensos preventivamente: Má- 
nuel Carvalho da Silva e Manuel Pinho Torres, delegados 
do Fajões ao jogo com o Milheiroense. 

30 dias de suspensão: Urgel Baptista da Costa, 
delegado do Valecambrense ao jogo com o S.J. de Ver. 

20 dias de suspensão: Manuel António Carvalho 
Rocha, massagista do Paços de Brandão. 

15 dias de suspensão: Manuel Augusto Soares 
Pinto, delegado do Valecambrense ao jogo com o S.J. 
de Ver, Gaspar Soares de Oliveira Xará, delegado do 
Bustelo ao jogo com o Carregosense, António Pinto 
Correia, massagista do Arouca, Filipe dos Santos Pinho, 
massagista do Bustelo e João de Pinho e Silva, treinador 
do Cucujães. 

A CLUBES: C.D. Fajões — interdição preventiva do 
seu campo (seniores) e proceder a inquérito aos factos 
ocorridos quando do jogo com o Milheiroense. 

FC Cortegaça — multa de mil escudos por falta de 
placas de substituição de jogadores. 

Ao Barrô — repreensão por escrito por demora na 
entrada em campo da sua equipa. 

Ao Valecambrense — multa de 4 mil escudos por 
comportamento incorrecto dos seus adeptos quando do 
jogo com 0 S.J. de Ver. 

SG Bustelo — multa de 4 mil escudos e pagamento 
dos prejuízos causados à equipa de arbitragem por 
comportamento incorrecto dos seus adeptos quando do 
jogo com o Carregosense. 

DIVISÃO 

A jogadores: 4 jogos: Armando Manuel Oliveira 
Ferreira (Sosense), Diamantino Conceição Tavares 
(Aguas Boas), António Manuel Bastos Martins (Travas- 
sô), Manuel Augusto Moreira Vieira (Oliveirense), ÁI- 
varo de Sousa Duarte (Arinhos) e Manuel Lousada Mar- 
tins Duarte (Antes). 

2 jogos: Guilhermino José Salgueiro Figueirense 
(Eixense), Herculano Manuel Marques Silva (Águas 
Boas) e Eusébio Alves Barbosa (Mac. Sarnes). 

1 jogo: José Fernando Almeida Rodrigues (Roma- 
Fiz) 

O jogador do Travassô Milton Juan Matos Gomes 
foi suspenso e aberto um inquérito ao seu comporta- 
mento. 

A DIRIGENTES: 15 dias de suspensão: Aristides de 
Oliveira, delegado do Sanfins ao jogo do Romariz, Al- 
bino Vieira Ferreira, delegado do Oliveirense ao jogo 
com o Sames e Joaquim Gonçalves Vieira, massagista 
do Oliveirense. 

10 dias de suspensão: Angelino Ferreira Almeida, 
delegado do Nege ao jogo com o Valonguense. 

A CLUBES: Nege — multa de 2 mil escudos por 
comportamento incorrecto dos seus adeptos quando do 
jogo com o Valonguense. 

Ao Travassô — multa de 2 mil escudos por com- 
portamento incorrecto dos seus adeptos quando do 
jogo com o Mourisquense. 

HI DIVISÃO 

A jogadores: 2 jogos: Lúcio Manuel Jesus Oliveira 
(Azenha) e João Paulo Matos Almeida (Fogueira). 

Desejo tornar-me assinante 
do 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Aguardo contacto para  
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e JOVENS DE AMBOS OS SE- 
XOS, precisam-se, para em- 

presa em Aveiro. Oferece- 
mos: Vencimento superior 
ao ordenado médio + subsi- 

dio de alimentação + pré- 
mios. Contactar: Av." Lou» 
renço Peixinho, 173-3.º- 
-Sala K. Telef. 20430 — 

Aveiro. 

  

S CASA r/o, 1.º andar, devolu- 
ta, Rua das Barcas, vende- 
“se, Telef. 21153 — Aveiro 

e VIVENDAS desde 2.200 
comos. Telef. 23571] — S. 

Bernardo, 
EMPRESA de grandes di- 
mensões, precisa para pre 
enchimento dos seus qua 
dros, em Aveiro, 3 pessoas 
que tenham mais de 20 
anos, espirito de chefia e 
carro próprio, Contactar: 
Av* Lourenço Peixinho, 
173-3.º-Sala K. Telef. 20430 
— Aveiro. 

  

e ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Av.* Lourenço Peixinho, 173 

— Aveiro. 

e ARRENDAMOS apartamen- 

tos TO, T1, T2 e T3, com ou 

sem mobília. No Parque 
Borboleta — Curia e na Ma- 
laposta (frente ao banco). 
Preços aliciantes. Transpor- 

tes fáceis para Aveiro (c. fer- 
ro, autocarro e automóvel). 
Telefs. (031) 53181/53742 — 

Anadia. 

e ESCRITÓRIOS alugam-se. 
Rus Luis de Camões, 102. 

Telef. 63850 — Águeda. 

e PESSOA para distribuir jor 

nais em Vagos, precisa-se 
Telef. 24601 — Aveiro. 

e AVES EXÓTICAS. Aquavivi 
— Telef. 29727 — Aveiro. 

e MATERIAL ELÉCTRICO — 
Casa Morais — Aveiro. 

e ÓPTICA GONÇALVES — 
Lentes contacto. Telef. 
321862 — Ílhavo. 

  

* YOGURTE BEVITA. — Cen 

tro Dietético Girassol — 
Aveiro. 

* CARPINTEIRO móveis, pre- 

cisa-se, Telefs. 94304/2455! 
— Aveiro, 

e COZINHEIRO, competente, 
para restaurante, precisa-se. 
Telef. 29236 — Aveiro. 

* ADVOGADO Pontes Amaro 

e EMPREGADO para escritó- Telef. 62270 — Águeda. 

rio, 18 anos, com conheci- 
mentos de dactilografia, 
precisa-se. Resposta ao 

«DA» ao n.º 65. 

e SALÃO CAPRI — Praça da 
República, 43. Telef. 63943 

— Águeda. 

    

  

sa 
TRIBUNAL JUDICIAL DE AVEIRO 

ÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

Faz-se saber que no próximo dia 6 de Janeiro de 1985, 
pelas 10H30, no Tribunal desta comarca e nos autos de carta 
precatória n.º 171/85 — 1.º Secção — 1.º Juizo, vindos do 
Tribunal Judicial de Águeda e extraídos da execução de 
sentença n.º 1 319/B/80 que «ind. Metálicas Veneporte, 
Ld.*» move contra a executada «António Correia de Sousa. 
Ld.*», com sede em Bonsucesso — Aveiro, trá-de ser posto 
em praça pela primeira vez, para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido acima o valor indicado no processo, o 

seguinte bem penhorado àquela executada: 
«Lima plaina mecânica 'Pinheiro', mod. 62-510, com o 

n.º 7029, de cor verde, em razoável estado de conser- 
vação». 

Aveiro, 3 de Dezembro de 1985. 

O Juiz de Direito, 
a) José Luís Soares Curado, 

A Escriva-Adjunta, 
a) Regina Gomes 

(«Diário de Aveiro=. N.º 153, de 18-12-85 

    

  

e INTER-SPORT 2002 — Des- 

porto jovem — Aveiro. 

e ESTOFADOR/DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25. Telef. 26555 — 

Aveiro. 

e SALÃO AMÉRICA — Cabe 
leireiro — Rua Luis de Ca- 
mões, 19— Cacia. 

* ARRAÍOLOS — Restauro ta- 
petes/franjas. Rua do Carril, 
84-1.º — Aveiro. 

* CASA DOS LEITÕES. Telef 
91259— Angeja. 

e GELATARIA «PINGUIM» 
Centro Oita — Aveiro 

e TROYTÉCNICA — Repara 
ções. Telef. 321780 — Hha”, 
vo. 

s CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NA», Visite-a — Aveiro. 

SALTARTE — Decoradores. 
Telef. 21101 — Aveiro. 

S EL RINCON — Cozinha ca: 

seira. Telef. 24626 — Aveiro 

e OURIVESARIA BRANCO, 

Telef. 25524 — S. Bernardo. 

S LOJA DAS MEIAS. Telef. . 
22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reira. Telef. 28589 — Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO. 
Rua Cónego Maio — S. Ber- 
nardo. 

º TALHO ALBERTO — Rua 
Santo Antônio — Ílhavo. 

  

O ANUNCIAR 

Pura beneficiar desta iniciutiva do -DIARIO DE 
AVEIRO-. publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

to I 

indicada. 

mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone ..........     

1. — Dinigir-se do -Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jormal 

(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar 
No caso desse texto ter apenas $ palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se. no entanto. o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas !5$00 
por cada palavra além das cinco. 

O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado. juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jorma! (logotipo impresso na primeira página) 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 

a | 
contam apenas como uma palavra 

  

e STAND VELOMOTORES — 
motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernardo. 

e CAFÉ «MIMO». Telef. 24950 
— S. Bernardo. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita. Telef. 27942 — Aveiro. 

e DECORADORA INTERIO- 
RES. Telef. 234% Aveiro. 

  

e CIDEL — Agente Philips. Te- 

lef. 25071 — Aveiro. 

e CASA LAMEIRO. Telef. 
94130 — Oliveirinha — 

Aveiro, 

e SAPATARIA «ANGEL» — 

Rua Combatentes G. Guer- 
ra, 21— Áveiro. 

e RÉVEILLON 85/86 — Ros- 

taurante «João Capela». Re- 
serva de mesas. Telef. 
94450 — Quinta do Picado 
— Aveiro. 

e CAMISOLAS, discos e cas- 
setes — Rua Luis de Ca- 
mões, 58 — Cacia. 

e POSIÇÃO SAGRUP — 9 
mensalidades. Telef. 27923. 

  

e TRESPASSA-SE estabeleci- 
mento. Rua Luis de Ca- 
mões, 108/12. Telef. 62270 
— Águeda. 

e MENIMERCADO, trespassa-se. 

Telef. 29448 — Aveiro. 
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SOPA CREME DE CENOURAS 

600 gr de cenuras 
Manteiga q.b. 
1 litro de molho bechamel 
1 di, de caido de came 

Passam-se em manteiga as cenouras, cortadas aos 
bocadinhos, depois junta-se-lhe o molho bechamel e 
deixam-se cozer muito bem. Passa-se pela peneira € 
adiciona-se o caldo. Serve-se esta passada por man- 
teiga. 

FIAMBRE EM CORNUCÓPIAS 

Para seis pessoas: 
Gfatias de fiambre 
1 tigela de legumes cozidos e cortados aos 
cubos 
1 chicara de maionese 
6 tomates pequenos 

1 alface, sal 

Mistura-se a maionese com os legumes, depois de 
guardar uma colher de maionese para decorar os toma- 
tes. Tempera-se de sal. 

Enrolam-se as fatias de fiambre em cornucópias, 

recheiam-se com os legumes. Lavam-se os tomates, 
cortam-se em dois, colocam-se no meio do prato do 
serviço, decorando-os por cima com um pingos de 
maionese de ferma a se assemelharem a cogumelos 
pintalgados. Em redor, colocam-se as comucópias so- 
bre folhas de alface. 

MOUSSE DE CHOCOLATE 
4 paus de chocolate 
3ovos 
3 colheres, das de sopa, de açúcar 
125 gr de manteiga sem sal 

  

EMPRESA AGRO-PECUÁRIA 
COM SEDE NO DISTRITO DE AVEIRO 

rocura: 

ENGENHEIRO AGRÓNOMO 
OU REGENTE AGRÍCOLA 

Para gestão completa de uma quinta, modemamente 
equipada e estruturada, para a produção de leite e gado 
bovino. 
PEDIMOS: 
— Disponibilidade de, pelo menos, 1/2 dia, por dia (o full 

time será privilegiado) 

— Curriculum — habilitações e experiências 

OFERECEMOS: 
— Ordenado Mensal 
— Participação nos lucros 
—Possibilidade de habitação na quinta 

REsposta ao «DA» ao n.º 64.       

  

Ko 

  

Batem-se muito bem as gemas com açúcar. À parte, 
bete-se também a manteiga até ficar bem branca. Der- 
rete-se o chocolate em banho-maria e junta-se às gemas 
e ao açúcar e por fim à manteiga. Depois de tudo bem 
ligado, deitam-se as três claras batidas em castelo, não 
devendo depois bater-se muito. 

SOPA DE LEGUMES 
200 gr de cenouras 
200 gr de nabos 
2 alhos franceses (só a parte branca) 

1 cebola 
Tlitro de água 
400 a 500 gr de batatas 
1/4 de litro de leite 
Pão frito q.b. 

Cortam-se em pequeninos bocados as cenouras, 
nabos, alhos e cebola e estufam-se em manteiga. Junta- 
-se água quente e sal; deixa-se cozer devagar durante 
vinte minutos num tacho destapado. Cozem-se separa- 
damente as batatas; passam-se quentes pelo passador e 
jutam-se os legumes, assim como o leite previámente 
ferido. Tempera-se de sal e pimenta e serve-se com 
quadrados de pão frito. 

TORTA DE CAMARÃO 
4ovos 
2 batatas cozidas e depois passadas por pas- 
sador 
100 gr de fécula de batata 
Sal, pimenta 

Misturam-se-as 4 gemas com os outros ingredientes 
e no fim juntam-se as 4 claras batidas em castelo. 
Unta-se um tabuleiro, estende-se a massa de forma que 
fique com a altura de 3 centímetros. Estando a massa 
cozida mas mole, desenforma-se. Espalha-se por cima 
creme de camarão quente e enrola-se a torta. Cobre-se 
com meio litro de molho branco, com 2 gemas ou igual 

quantidade de molho de tomate. 

TOUCINHO DO CÉU 

500 gr de açúcar 
250 gr de água 
550 gr de amêndoas descascadas e passadas 
pela máquina 
50 gr de manteiga fresca 

18 gemas de ovos 

Põe-se a ferver o açúcar com aágua. Em estando em 
| onto de espadana e morno, juntam-se as amêndoas, 
soltando ao lume a levantar fervura; deixa-se arrefecer, 
juntam-se a manteiga e as 8 gemas batidas levemente, 
voltando ao lume até ficar duro, mexendo sempre. 

Deita-se num prato e polvilha-se com açúcar em pó. 

  

  

  
  

de eventuai   [Versolução noutra página desta edição) 

  

imperfeições do próprio desenho. -
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IMPRENSA ESTRANGEIRA COMENTA «AUTÁRQUICAS». 

«Voto de confiança» 

em Cavaco Silva 
O jornal britânico «Financial Times» afirmou ontem, 

em título, que «as eleições autárquicas em Portugal 
auxiliam Cavaco Silva». 

O jornal comenta que o forte apoio ao PSD «parece 
ter melhorado as possibilidades de sobrevivência do 
Governo minoritário social democrata, no poder há 
menos de um mês», 

«Com cinco por cento mais do que nas eleições de 6 
de Outubro, Cavaco Silva negociará agora as reformas 

dificeis que apresentou no Parlamento, onde a oposição 
após estas eleições, está menos confiante sobre os seus 
apoios no Paíss — acrescenta 0 «Financial Times». 

O «Times» diz, por seu lado, que «o vencedor das 
eleições municipais foi o PSD e claramente quem perdeu 
fói o PRD do Presidente Eanes». 

Este jornal refere que o fraco apoio do PRD «talvez 
se deva ao facto do Presidente Eanes e da esposa não 
terem participado na campanha eleitoral do partido». 

«Por outro lado os comunistas mantiveram a sua 
posição apesar do assalto conjunto PS/PSD para os 
desalojar das zonas da reforma agrária e da cintura 
industrial de Lisboa» — acrescenta. 

Num editorial sobre o progresso de Portugal o 
«Times» diz que «Portugal só pode avançar, maso queé 
necessário é que os portugueses decidam a rapidez da 
sua marcha no caminno para o futuro». 

NA IMPRENSA ALEMÃ 

O jornal alemão federal «Franjfurter Rundschau» 

considerou ontem que os resultados das eleições 
autárquicas. portuguesas constituem «um voto de 
confiança» em Cavaco Silva. 

O matutino diz ainda que «os portugueses querem 
gente nova, que não faz diplomacia muito alta, mas que . 
respeita duramente um programa». 

Para o «Frankfurter Rundschau», não estão per- 
didas as oportunidades de Mário Soares ocupar o lugar 
de Presidente da República, pois haverá uma luta entrea 
esquerda e o candidato da direita, Freitas do Amaral, 
apoiado pelo partido do Governo». 

«A esquerda ainda tem maioria em Portugal, mas 
nenhum candidato ideal. É possível que Mário Soares 
seja ainda 0 candidato menos incompetente», afirma o 

jornal. 
Já o «Frankiurter Allegemeine», por sua vez afirma 

que os resultados de domingo não são animadores para 
Mário Soares ocupar a Presidência da República. 

Para este jornal, o facto mais importante das 
eleições autárquicas, entretanto, foi a abstenção dos 
eleitores. 

P.R.D. REPUDIA INCIDENTE 
EM SÃO MIGUEL DE SEIDE 

O PRD repudia «com veemência» o incidente ocor- 
rido sexta-feira em São Miguel de Seide, Famalicão, 

onde um candidato autarca por este partido atingiu atiro 
um elemento do PS — disse ontem uma fonte parti- 

dária. 
A mesma fonte salientou que o referido elemento, 

ex-autarca pelo PSD, «só não é expulso do partido 

porque não é militante do PRD». 
O individuo estava incluído como independente nas 

listas do PRD para a autarquia de Famalicão — referiu. 
«O PRD deseja as melhoras do militante do Partido 

Socialista» — concluiu a mesma fonte, 

página 

  

  

  

  
VENLO (HOLANDA) — Fila de camiões para dos durante bloqueio feito pelos motoristas devido a terem-se gorado as conversações para 

Telefoto ReuterINP — um acordo salarial entre o Sindicato dos Motoristas e as companhias de carga. Diário de Aveiro 

  

PELO MUNDO 
CAMIÃO-CISTERNA EXPLODIU 

MATANDO 11 NORTE-AMERICANOS - 

    
Um camião-cisterna transportando gás propano 

explodiu segunda-feira no exterior de uma empresa 
distribuidora de gás natural, matando pelo menos 
11 pessoas, disseram as autoridades de Glenwood 
Springs, no Estado norte-americano do Colorado. 
Quinze outras pessoas foram levadas para um 
hospital, tendo uma mulher e nove homens dado 
entrada no mesmo com queimaduras de elevado 
grau, ossos fracturados e lacerações, segundo 
indicou um porta-voz. Pelo menos 10 cadáveres 
foram retirados dos destroços do edifício consu- 
mido pelas chamas ao fim da noite, sendo o corpo 
de uma outra vítima encontrado no exterior. No 
edifício encontravam-se 35 pessoas na altura da 
explosão, que foi ouvida em toda a área da cidade do 
Colorado. A maioria dos sobreviventes foi arre- 
messada para o exterior pela força da explosão, 
segundo um responsável da edilidade local. Algu- 
mas horas depois da deflagração ainda os bom- 
beiros não tinham conseguido extinguir as chamas, 
que continuavam a consumir os destroços. 

HOTÉIS BRITÂNICOS: 
OS CLIENTES MAIS RICOS 

SÃO OS PIORES 

Os clientes mais endinheirados são os que se 
comportam pior, são mais arrogantes, malcriados, 
impacientes e frequentemente partem sem pagar as 
contas — queixam-se os industriais britânicos de 
hotelaria. Os casais são os responsáveis por maior 
número de roubos e levam desde aparelhos de 
televisão a ornamentos, passando por telefones é 
lençóis. Os casais em Iua-de-mel são os que mais 
roubam roupões compridos de pano turco. Os 

adolescentes são os que causam distúrbios, barulho 
e mais incomodam outros hóspedes — afirma à 
edição de ontem de «Signpost», um guia anual da 
hotelaria britânica, que publica as respostas à um 
questionário dirigido a 115 hotéis de luxo. A publi- 
cação diz que a maior parte dos roubos é feita por 
coleccionadores de recordações que levam cinzei- 
ros, cabides e lençóis — sobretudo se tiverem a 

marca do hotel. Relógios, quadros e, num caso, um 
jogo completo de bolas e tacos de snooker foram 
roubados no último ano em vários hotéis. O livro diz 
no entanto que 96 por cento dos clientes se com- 
porta bem. 

CONFRONTOS ENTRE MANIFESTANTES 
E POLÍCIA NO NORTE DE ESPANHA 

Manifestantes confrontaram-se novamente 
durante a noite de segunda-feira com a polícia no 
norte de Espanha, quando protestavam contra a 
morte de um basco que desapareceu quando estava 
sob custódia policial. Responsáveis afirmaram que a 
segunda noite de violência se centrou em San 
Sebastian, tendo os manifestantes erguido barri- 
cadas no centro da cidade, e em Renteria, onde 
bloquearam o tráfego na estrada principal que liga 
Espanha a França. Não foi revelada a existência de 
feridos ou detenções. Diversas centenas de pessoas 
manifestaram-se igualmente em Pamplona contra à 
morte de Mikel Zabalza, cujo corpo algemado foi 
encontrado domingo a flutuar no Rio Bidasoa. 
Partidos nacionalistas bascos convocaram uma 
greve geral para hoje, na província basca de 
Guipuzcoa é em Navarra para exigir uma explicação 
oficial sobre a morte de Zabalza. Activistas bascos 
atribuiram à polícia a responsabilidade pela morte 
de Zabalza, 32 anos, condutor de autocarros, que 
desapareceu em 26 de Novembro. À polícia afirmou 
que Zabalza fugiu quando conduzia agentes a um 
esconderijo de armas da ETA. 

POLÍCIA CONTROLA INFORMAÇÃO 
NA ÁFRICA DO SUL 

Duas equipas de televisão, uma trabalhando 

para a C85 e outra para a World Television News 
(Britânica), foram proíbidas pela polícia de entrar 
nos bairros negros da Cidade do Cabo durante três 
meses — informaram membros de outras equipas. 

As proibições foram impostas depois de aquelas 
duas equipas terem sido interceptadas separada- 
mente: pela polícia em Guguletu, bairro negro da 
Cidade do Cabo. Segundo a CBS, a ordem de proibi- 
ção contra a sua equipa, constituída por dois sul- 

-africanos brancos, foi emitida pela polícia em 
termos que indicam estar relacionada com as leis 

que permitem às autoridades expulsar brancos, 
mestiços ou asiáticos das zonas negras. Entretanto, 

um operador de câmara «freelance», Brian Tilley, 
que trabalha para uma estação de televisão, disseter 
sido alvejado na perna por um polícia, quando 

filmava no fim-de-semana um funeral de vítimas da 
violência. 
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